
1 

ELAINE BUNN 

“o sERv1Ço soc1AL E A oRGAN1zAçÃo Do 
GRÊMIO ESTUDANTIL No coLÉG1o ADERBAL 

RA1v1os DA s1LvAz LIMITES E 
Poss1B1L1DADEs” 

UNIVERSIDADE FEDERAI¿ DE SANTA CATARINA 
FLORIANOPOLIS 

1994



ELAINE B UNN 

“o sERv1ço soc1AL E A oRGAN1zAçÃo no 
GRÊ1v11o ESTUDANTIL No coLÉG1o ADERBAL 

RA1v1os DA s1LvAz LIMITES E 
Poss1B1L1DADEs” 

fipzgvado Pelo DSS/ 
Em.__2__-Cl /Êfijíli 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao 
Departamento de Serviço Social da Universidade 
Federal de Sama Catarina, para obtenção do título 
de Assistente Social pela acadêmica Elaine Bunn, 
sob orientação das Professoras Krystyna Matys 
Costa e Lígia Helena Hahn Luchmann. 

/~ /'zzø áfl/11; /fi gi 4 .z _. /'74 
atnrlna Maria Schmfclçlm- 

Sub-Chefe do Depto. de Serv. Social 
CSLÊ-LIFSC



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SOCIO-ECONOMICO 

DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

“o sERvIço socIAL E A oRGANIzAçÃo Do GRÊMIO ESTUDANTIL 
No coLEGIo ADERBAL RAMos DA sILvAz LIMITES E 

PossIBILIDADEs”. 

Aprovada pela Banca Examinadora em 21 de Julho de 199¿/ 

Prof” Krystyna Matys Costa ( Orientador) 

Prof* Lígia Helena Hahn Luchmann (Examinadora) 

Prof° Rubens Trovão (Examinador) 

Elaine Bunn



Agradecimentos 

A Deus pela sua presença em cada momento de minha vida. 
As Professoras Krystyna e Ligia pelo apoio nesse processo de formação, bem 
como paciência no desenrolar deste trabalho. 

Aos alunos do C.A.R.S pela atenção, principalmente, Pércio, Marcelo, Silvana e 
Débora. 

A Direção e funcionários do C.A.R.S. 
As minhas amigas: Daniela, Larissa e Micheli por sua amizade e carinho nos 
momentos felizes e dificeis. 
A Dona Iara e Jussara pela correção deste trabalho. 
A todos que contribuiram direta ou indiretamente para minha formação 
acadêmica e àqueles que acreditaram e acreditam neste estudo. 

Aos professores do Departamento de Serviço Social da UFSC com os quais 
muito aprendi.



A meus pais: Cecília e Nicésio e minhas 
irmas: Rosana e Juliana, pela paciência e 
pela presença.



Agradecimento Especial 

A André, meu amigo, noivo, incentivador 
meu grande amor... 

Pela compreensão, paciência, pela forma 
de me mostrar um pouco da vida e, 
principalmente, por me amar. 

Te amo.



Mensagem 

“Na origem de todas as grandes obras houve 
uma fermentação de sonhos, projetos e 
aspirações. Houve uma dedicação apaixonada 
àquilo que não existia. Houve uma intuição de 
possibilidades inéditas e um lançar-se 
furiosamente para o futuro. Não basta 
ter grandes desejos para realizá-los, mas 
ninguém realiza grandes sonhos sem ter 
tido grandes desejos”. 

(José Comblim)



Introdução. . 

SUMÁRIO 

............................................................................................................... ..O7 

1°. CAPÍTULO; 

1.Política Social: breve caracterização da realidade brasileira 
1.1. Questão social e Política Social: algumas notas ........................................ .. 
1.2. Estado e Política Social ............................................................................ .. 

2.Política Educacional na Sociedade brasileira: algumas considerações ..................... .. 

3.Escola e Cidadania: caminhos possíveis para uma nova sociedade ......................... .. 

11°. CAPÍTULO; 

2. A Prática do Serviço Social na Instituição Escolar 
2.1. Breve Caracterização do Fenômeno Educacional em SC ......................... .. 
2.2. O Estágio de Serviço Social e a interface com o setor Pedagógico ........... .. 

2.3. Processo de Organização do Grêmio Estudantil no C.A.R.S .................... ._ 

Considerações Finais ............................................................................................... ..99 
Bibliografia ............................................................................................................ ..lO3 
Anexos ................................................................................................................... .. 109 

2.2.1. O Serviço Socialna Estrutura do Colégio Aderbal Ramos da Silva 
(C.A.R.S) .................................................................................... ..72 

10 
l3 

24 

37 

53 
66

86



7 

Introdução 

Este trabalho tem como objetivo apresentar e analisar a prática de 

estágio curricular do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Santa 

Catarina, realizado no período de agosto de 1992 à dezembro de 1993 no 

Colégio Aderbal Ramos da Silva (C.A.R.S), especificamente no período 

notumo. 

Esse estudo começou a ser formulado no decorrer do curso, 

especialmente pelo interesse e preocupação com a prática do Assistente Social 

na instituição escolar, caracterizada pela presença marcante da problemática 

social que afeta diretamente todo o processo pedagógico. 

Neste período, a temática educacional brasileira atraiu-me devido 

a precariedade da realidade social brasileira, onde a educação passa a ser 

visualizada e tratada com descaso e não de forma prioritária, como deveria 

merecer. Desta fonna, passo a observar e acreditar que a “escola” é um espaço 

estratégico na demanda social, e seus problemas um desafio para a construção 

da democracia. O fato de não existir o serviço social na escola passou a ser 
mais um, porém em contrapartida vieram à tona situações que confmnaram a 

necessidade de um profissional de serviço social.
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O estágio desenvolvido no C.A.R.S, na verdade, passa a ser 

construído, especiahnente, a partir do momento em que experimentei atuar 

junto à um processo de agremiação estudantil, no contexto de uma instituição 

escolar moldada pelo “autoritarismo”. 

Na procura de bibliografia sobre o serviço social na escola, 

deparei-me com algumas dificuldades: inicialmente poucos TCCs e pouca 

bibliografia específica referente ao assunto: livros, artigos etc... A orientação 
bibliográfica foi em grande parte fonnada pela área educacional, e, em menor 

parte pelo serviço social especificamente. 

O estudo da realidade educacional e os fenômenos que a norteiam 
serão apresentados, neste trabalho, seguindo um ordenamento de 

sistematização que procura inserir o objetivo mais específico - Organização do 

Grêmio Estudantil no C.A.R.S - num contexto mais amplo, no sentido de 

apreensão e compreensão do fenômeno, tendo em vista a importância das 

categorias de totalidade e historicidade. 

Nesta perspectiva, o trabalho foi organizado em dois capítulos. 

O lo. traz um referencial teórico que procura subsidiar a análise 
da prática. Neste sentido são elaboradas questões referentes à políticas sociais, 

e, mais especificamente, educacionais no Brasil; seguida de urna análise do 

papel da escola no processo de construção da cidadania.
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O 2o. capítulo apresenta a prática do serviço social na instituição 
escolar com um breve resgate histórico da política educacional em Santa 

Catarina, enfatizando alguns aspectos do movimento docente e discente, cujas 

ações vêm historicamente sendo diferenciadas pelo contexto social, político e 

econômico mais amplo. Em seguida, apresento a análise e proposta de 

implantação do Grêmio Estudantil junto ao C.A.R.S. levantando algumas 

possibilidades e limites deste processo.
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1°.- CAPÍTULO 

1. Política Social: breve caracterização da realidade brasileira. 

1.1. Questão social e política social: algumas notas. 

O Estado brasileiro, sustentado em uma Constituição - passa a ser 

responsável por áreas da vida social através de políticas específicas em cada 

setor da sociedade, atingindo todas as classes. Estas políticas sociais, segundo 

vários estudosl ,são mecanismos de intervenção na esfera do trabalho, 

saúde,educação, habitação, velhiçe, infância,etc..., alinhavados com a evolução 

do capitalismo, demonstrando que as políticas sociais têm uma contribuição 

importante na consolidação da acumulação do capital. 

Podemos analisar as políticas sociais a partir de um caminho que 

aborda a questão política e econômica. E para isso é relevante não negar que as 

políticas sociais ora são vistas como mecanismos de manutenção da força de 

trabalho, ora como conquistas dos trabalhadores. Esse entendimento mostra 

que estas não podem ser anuladas simplesmente; é importante analisá-las 

como ponto de partida para uma maior contribuição refiexiva sobre seus 

objetivos. 

1 Não pretendo discorrer destes estudos, onde recomendo a leitura, dentre outros, de VIEIRA (1992), 
FREITAS (1987) e OFFE (1984).
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Nesta ótica, 

“a melhoria das condições de vida da classe trabalhadora, 

introduzida com as diferentes políticas sociais do Estado 
capitalista, sem dúvida contribui para aliviar a sorte do 
opérario individual da fábrica ou do trabalhador rural do 
campo, mas teria beneficiado de fato e em última instância as 
classes e frações detentoras dos meios de 
produçã' o ' YHQEIT A 51198716). 

A trajetória da questão social no Brasil está diretamente vinculada 
à realidade da classe trabalhadora, e 0 seu movimento histórico pode ser 

entendido através de uma breve caracterização, refletindo sobre 0 início do 

século onde a igreja teve significativa presença nos problemas pertinentes à 

classe operária, sendo ela considerada mediadora entre classe dominante e o 

operariado. 

Como conseqüência da preocupação da igreja, com a questão 

social, - nos países católicos - foram estabelecidas encíclicas papais, 

especialmente a RERUM NOVARUM e a QUADRAGÉSIMO ANNO, onde 
são assmnidas posições e programas relacionados aos problemas da classe 

trabalhadora, isto é, as relações entre dominantes e subordinados. 

A proteção social, questão entendida pela igreja nas 

enciclicas,como a do Papa Leão XIII, onde defendia: 
“ illtransigwentemente a Propriedade privada dos meios de 
produçao, aceita a di visao da sociedade entre indefesos e 
fortes e combate o conceito de luta de classes. Para o papa a
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proteção ao trabalhador sería uma fofura de hanmonüar os 
ricos com os pobres"(F/'lLEmOS,199¡:¡5,16). 

A partir destas encíclicas, a igreja tenta recuperar privilégios 

perdidos e áreas de influências, devido à secularização da sociedade, através 

do fortalecimento, qualificação e organização na perspectiva de urna ação 

evangelizadora na sociedade. São chamados os trabalhadores sociais para 

articular a necessidade de formação doutrinária e social das classes 

trabalhadoras. 

No início do século XX, a questão social se explicita através de 

grandes mobilizações, que vão exigir dos vários setores da sociedade - Igreja, 

Estado, frações dominantes - seus posicionamentos perante os fatos. A igreja 
encara a questão social segundo as indicações das encíclicas papais, que 

apresentam uma perspectiva de conformidade com as relações dominantes, 

através de um discurso de ordem moral: 

“Para a igreja, questão social, antes de ser econônríco-política, 
é uma questão moral e relíg'íos.a"( L2UM'Àl1M0TTO,1992:18). 

O Estado é chamado a intervir na questão social de forma a 

promover a expansão da indústria, estando as classes trabalhadoras diante de 

problemas resultantes das desigualdades, necessitando de medidas; de 

respostas a estas dificuldades. Assim criam-se algumas leis que protegem 

alguns setores e seus trabalhadores. Gradativamente as políticas sociais
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surgiram e foram sofrendo alterações à medida que mudanças politicas e 

econômicas tomavam rumos de expansão do capitalismo. 

Em conseqüência destas, ocorrem mudanças na vida e na 

organização da população, sendo que o Estado passa a ter o papel de “adaptar a 

população” em uma sociedade de consumo. O Estado passa a ser tutor do bem 

comum, dentro de um campo de desigualdades, resultantes da busca de 

acumulação do capital, mostrando de forma mascarada o poder deste sobre a 

classe subalterna, como normalizador da ordem social. Neste sentido, 
"o Estado é, assim considerada como agente- principal que age 
ela sociedade cívíl ara tornar acessível aos trabalhadores P P 

identificados como Pobres, carentes, de-samparados, benefícios 
e serviços que-, por razões pessoais ou debílídades sociais, que 
lhes são negados no 1nercado”(O'LIVER.Àl, 1989.26) 

1.2. Estado e Política social 

' Os períodos iniciais da industrialização e urbanização do Brasil 

foram marcados pelo desenvolvimento das desigualdades, onde o Estado vem 

apresentando a função de manter a harmonia entre as classes. Com a expansão 

das desigualdades sociais, o Estado, historicamente, vem tornando-e a 

instância, por excelência, de regulamentação dos conflitos via implantação de 

políticas sociais.
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“O Estado passa não só a intervir na regulamentação da força 

de trabalho, mas também no estabelecimento e controle de 
uma politica assistencial intimamente vinculada às 

organizações representativas das classes produtoras” 

(L¶MAMOTTO,¡992¿;¡). 

No decorrer da história, o Estado desempenha seu papel de 

orientar e organizar o processo acumulativo do capitalismo no Brasil.Toma-se 

claro que o processo de industrialização e de proletarização, impulsionado pelo 

desenvolvimento do capitalismo, substituiu as formas de subsistência, tomando 

os trabalhadores dependentes do salário oferecido pelas empresas, e do 

consumo de massa, para sobreviver. Resultando em desigualdades produzidas 

no interior dos regimes econômicos e políticos voltados aos interesses de 

setores dominantes. 

“O esvaziamento do modelo agito-exportador(...) abriu na 
economia brasileira lmr espaço para que a industrialização 
ganhasse impulso e se con vertesse no polo dinânlico da 
econômia brasileira”(WÂR.DE, 1985.64 

Na década de 30, Getúlio Vargas assume o poder, implantando, 

em 1937, o Estado Novo, onde são instituídas políticas de corte social e são 

criados organismos responsáveis pelos serviços destinados às questões sociais. 

O Estado cria, em 1930, o Ministério da Educação e Saúde, ponto 
de partida para mudanças significativas na educação. 

Na Constituição de 1934 ficou estabelecida a necessidade de 

elaboração de um Plano Nacional de Educação, que coordenou e supervisionou
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as atividades de ensino em todos os níveis.O Govemo instituiu várias políticas, 

e na área da educação, por exemplo, foram implantadas escolas técnicas 

profissionalizantes, que caracterizariam o modelo econômico, colocando o 

sistema educacional como elo para assegura-lo. Para a sociedade, dentro deste 

contexto, as medidas políticas adotadas pelo Govemo foram vistas como algo 

muito bom para a nação, pois as pessoas enxergavam-nas como uma grande 

chance, e o Estado tranqüilizava-se diante da forma de consciência que a 

população tomava. Portanto, se outrora a classe subaltema era totahnente 

excluída do acesso à escola, agora eram abertas novas oportunidades.Os 

trabalhadores, por sua vez, têm interesse em valorizar sua força de trabalho, 

procurando através destas oportunidades, das lutas e das reivindicações, 

melhorar seus meios de vida. 

Partindo-se da situação de que o Brasil, sendo um país 

subdesenvolvido, somando uma das maiores taxas de desigualdade social, 

questiona-se: como o brasileiro enfrenta a miséria, o desemprego e suas 

necessidades básicas? São indagações e situações pertinentes à nossa 

sociedade, onde as respostas a estas surgem pela implantação das políticas 

sociais, consolidando e articulando o vínculo do trabalho e os benefícios 

sociais.
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Entende-se que as políticas sociais estão direcionadas à população 

no sentido de garantir-lhes fonnas para que possam enfrentar sua situação de 

miséria; onde a demanda por programas sociais é efetivamente evidenciada, no 

entanto a extensão da sua cobertura é consideravehnente cara ao Estado, 

mostrando uma relação intrínseca. 
' No Brasil, os discursos oficiais apresentam as políticas sociais 

caracterizadas pela “preocupação” com relações aos direitos 

humanos.Mascaradamente, tomando-se um mecanismo de controle social, onde 

apazigua a crise social usado historicamente frente às desigualdades; podendo, 

desta forma, analisarmos que a realidade social está remetida a um destino não 

solucionador e sim amenizador. 

Nos anos 60, as questões econômica, política e sociais do Brasil 

mostram um alicerce fundamentado no processo acumulativo, e para que este 

continuasse no ritmo desejado, era necessário assegurar o crescimento das 

demandas. 
` 

Ocorre em 1964 uma mudança no Estado, onde este é 

“...re-modelado em ñmção da articulação de diferentes frações 
do capital: empresas estatais, capital inte-nracional, bmguesia 
brasileira apoiada nas forças arlnadas e tecnocratas que 
estavam excluídas do regime anterior. Fornzando-se assim ¿m1 
novo bloco begemôníco que consolidava o controle 

monopolista da economia e acelera_a aczmrulação de capital, 
onde a maioria da população é excluída de qualquer 
participação política e econômica”(MEDEIRO.§Z TCC, 1988.12).
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A partir desta situação, a política nacional se orienta pelo controle 
monopolista da economia, acelerando o processo de acumulação, 

diversificando a forma de exploração da força de trabalho, sendo negado à 

população o acesso à participação política. Entendemos que a natureza do 

capitalismo é a mesma, não importa seu grau de desenvolvimento, ou seja, o 

Brasil não é diferente dos países desenvolvidos, ele se configura como relação 

social na diferença entre os possuidores e os não possuidores de meios de 

produção. Isto é, o quadro econômico, social e político mantinha uma 

dependência contínua com a industrialização, levando setores da sociedade a 

se desestruturarem e outros a crescerem; como o setor agrícola, de um lado, o 

pequeno agricultor perde sua forma de sobreviver, e os latifundiários são 

beneficiados, sustentando assim sua estrutura de classe hegemônica, 

provocando vários desequilíbrios intemos como pobreza, êxodo rural, 

migração, desestruturação demográfica, concentração populacional em 

detenninadas áreas e despovoamento em outras. 

A esta questão, SANTOS afrma que: 
“o desenvolviniento econômico em geral, e a industrialização 
em particulazç natLu'aLmente provocam desorgflanizações 

sociais, desiquilibrios regionais e disparidades subnacionais. 
Mas os meios Para iulplementar as mudanças são restringidos 
ou ampliados segtmdo as instituições Políticas existentes em 
cada período 1u'stórico”(1987:.¢5).
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Podemos entender ao longo da história brasileira, a partir de uma 

complexa desestruturação, que o Estado vem respondendo às necessidades da 

classe trabalhadora, instituindo programas e políticas para contenta-las diante 

das conseqüências da corrida ao desenvolvimento. As políticas sociais 

instituídas pelo Estado dentro de um país em desenvolvimento, como o Brasil, 

buscam compensar e amenizar as condições debilitadas, tanto econômicas 

quanto sociais, como paliativo do desiquilíbrio social. 

Toma-se visível a concepção patemalista do Estado, onde: 

“...se apresenta como Protetor dos firacos, como meio de 
satisfazer as necessidades sociais, pelas medidas legais que 
compensam as fi'aq1.rezas dos indivíduos, pela introdução dos 
direitos soci1ais”(FÀLEIRO.§} 15:87:45). 

A forma como as políticas sociais são colocadas à população 

mostram Luna intenção de “ajuda”social, mas o que há por trás desta intenção 

de satisfazer as necessidades, é manter de forma harmônica a acumulação do 

capital e hegemonia da elite burguesa. Significando que, para dar conta das 

necessidades sociais que despontam, toma-se primordial ao Estado mantê-las, 

onde o desencadeamento de políticas sociais surgem “da noite para o dia”.
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Afirma FALEIROS: 
“as politicas asseguram a manutenção do trabalho como forma 
de vida nonmal, isto é, não devem contribuir para desestimular 
os trabalhadores a viverem da venda da força de trabalho e 

preferirem encostar-se em beneficios. Por isso, elas só se 

efetivam quando o trabalhador perdeu a capacidade de 

trabalho ou quando ainda não chegou à idade de trabalhar”( 
FÀLEIROS,¡99¡: 58,59 ) 

A postura de mediador que o Estado assiune através das políticas 

sociais não contribui para a extinção da pobreza. Introduz uma sensação de 

alívio à situação de miserabilidade, respondendo às necessidades imediatas da 

população, não ocorrendo, portanto, uma intenção de eliminar suas causas. 
“As politicas sociais constitua-m,(..) o espaço de concretização 
dos interesses Populares, embora absorvidos no lúnite do 
pacto de dominação, já que somente alglnnas das suas 

necessidades e demandas são problematizadas pelo Estado e 

somente quando este já suporta a inco¡1›oração dessas 

necessidades a`s respostas então vig'entes”(OLI`VEDQÀl, 1989.31). 

Historicamente, as políticas implantadas tranqüilizam e 

solucionam aparentemente os problemas da população, ou seja, configura-se a 

exclusão como também mantém o trabalhador na condição de favorecido, 

assistido e beneficiado pelo Estado. Esse acesso caracteriza contraditoriamente 

o quanto este tipo de política o exclui do processo de cidadania quanto à 

conquista de seus direitos, pois o Estado lhe “concede direitos”. 

A análise sobre a conjuntura do Brasil, considerando ser ele um 
Estado essencialmente burguês, apresenta um lado Voltado aos interesses das
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classes dominantes e, por outro, procura garantir a classe trabalhadora a 

distribuição dos benefícios para manter sua posição de benfeitor. Pois o 

discurso de intervenção do Estado, junto às políticas sociais, como formas de 

intervir na realidade da classe trabalhadora, ~ acontece diante das 

“diferenças”entre as classes sociais, apontadas e levantadas nas propostas de 

governo e partidos, mas que, com raras exceções, saem do papel e do discurso 

teórico para a prática. 

Conseqüentemente, isso significa que a maioria da população 

acredita que: 

“a falta de assistência educacional, a falta de- emprego, de 
lazer; a falta de roupas, de alinlentos, ou seja, a doença, o 
desemprego e a fome são atribuídos às falhas individuais ou a 

ausência de sorte na vida, pois com as políticas sociais o 
sistema surge como amante e preocupante cam 
todos”(FÁLEIROS,¡99¡:¡7). 

Nesse sentido, o Estado interfere dando à população altemativas 

amenas diante de suas “incapacidades”, assegurando dependência e segurança 

da classe trabalhadora para com as políticas. Essa forma de “iludir” passa a ser 

vista pela sociedade como atenção e interesse para com os cidadãos. 

A intervenção do Estado na garantia de benefícios e serviços 

demonstra uma fonna de “preocupação” com a classe trabalhadora, ou seja, 

“em geral os programas se apresentam sob a forrna de 
benefício ou de unw serviço. O benefício consiste num auxilio 
dado em certos casos específicos de perda ou diminuição da 
capacidade de trabalho, a fim de garantir utn mínimo de
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subsistência ao trabalho ou 80 P051? 

desempre-g'ada”(FALELROS 1991.10). 

O aumento crescente dos problemas sociais provocam, 

conseqüentemente, a procura ao atendimento dos serviços assistenciais 

prestados pelo Estado. Na resposta à demanda, como supostos direitos, a 

população se vê “assegurada” pelas politicas implantadas.O direito aos 

serviços sociais não são caracterizados como direitos, mas como concessão. A 
partir dessa realidade, verifica-se o crescimento desordenado das necessidades 

sociais, oriundas das deficiências econômicas e sociais, diante de uma dinâmica 

legitimadora do poder do capital. 

As organizações ou movimentos em prol da confirmação exata e 

concreta do poder de aquisição da classe trabalhadora, levam os movimentos 

organizados a tomarem frente às reivindicações das camadas populares.Nesse 

entendimento sobre garantias coletivas, os movimentos sociais se apresentam 

como: 

“expressões de lutas políticas que se constituem como forums 
novas de ação social e instalação de novas ilrentes de 
luta”(LEÁL,I98_5':¡¡). 

Isso significa que os movimentos sociais mostram, nas últimas 

décadas, características de lutas para a quebra de esquemas autoritários e 

construção de novos canais de participação nas decisões e execuções de
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políticas sociais, apontando os serviços da assistência social, como necessarios 

. . . . - 2 
e essenciais para a melhoria da qualidade de vida . 

“Os movimentos sociais devem ser vistos, também ( e neles, é 

claro, os seus ag'entes),como forças ínstítuíntes que além de 

questíonar o Estado autoritário e capitalista, questionam com 
sua prática, a própria centralização/bzn'ocratízação tão 

presentes nos partidos polítícos”( SCBERER- VVÂRREN,¡99o¿ç1). 

Por buscar garantir os direitos sociais, esses movimentos não 

ficam imunes às influências burocráticas do Estado. Todavia, depende do 

compromisso frente à população, bem como, a própria sociedade enxergá-los 

como direitos conquistados do que “chances alcançadas”. 

É relevante colocar que começam a ser desvendadas novas formas 

de construção da cidadania, ou seja, os movimentos desencadeados em todo o 

país vêm envolvendo as pessoas na participação efetiva e direta. Quer dizer, as 

pessoas estão saindo às ruas, estão gritando mais do que antes, levam suas 

indignações e opiniões às praças e debates. 

No Brasil os movimentos sociais passam a integrar um processo 

fragmentado e confuso. O problema está no estabelecimento da legitimidade 
destes movimentos, pois são julgados necessários e, muitas vezes, esbarram 

com a burocracia. 

Se compararmos o inicio da década de 80 com o início da década 

de 90 no Brasil, podemos constatar uma reduzida presença dos movimentos 

2 Ver análise mais aproñindada sobre Serviço Social no item 2.1.
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sociais. A impressão que se tem é de que as atuações outrora tão radicais, 

como dos ecologistas, feministas e estudantes, por exemplo, aparecem agora 

confmadas a comissões parlamentares, eventos, propagandas e até em 

novelas... 

Surgem interpretações à situação dos movimentos sociais no 

Brasil. Alguns entendem que a eventual desmobilização dos movimentos indica 

uma cooptação pelas estratégias govemamentais, bem como sua subordinação 

economica e política. Outras interpretações, “mais amenas”, entendem que os 

movimentos sociais teriam se deixado levar pela fase da “Abertura” e a “Nova 

República”, supondo que seu crescimento seria continuo e não prevendo o 

“refluxo”e a vulnerabilidade dos movimentos às práticas clientelistas herdadas 

do passado, bem como a presença do poder dos meios de comunicação que 

controlam a sociedade de massas. 

Portanto, como o Brasil caminha num processo de 

democratização, houve um “momento dos movimentos sociais”como agora há 

um “momento dos partidos políticos”, sendo que os movimentos sociais e seus 

atores não deixaram de existir, mas passaram a interagir no sistema político 

partidário. Isso significa que os movimentos sociais se orientam, se dividem e 

se organizam face às altemativas políticas e ideológicas.
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2. Política Educacional na sociedade brasileira: algumas consideraçoes. 

Estudar a educação no contexto da realidade histórica recente e 

passada, a partir de um enfoque social, exige um resgate de questões 

relacionados à fonnação da sociedade. Aspectos econôrnicos, políticos e 

culturais contribuiram para esse processo, sendo que a figura da escola foi 

tomando rtunos de “ desenvolvimento” e “ promoção social”. 

A educação, em seus primórdios, até a conquista do poder pela 
burguesia liberal, estava sob a dependência de instituições ligadas à igreja, 

limitando-se aos nobres e a pessoas destinadas aos seus serviços. No Brasil, 

especificamente, a igreja controlou por muito tempo as instituições de ensino, 

encarregadas também da reprodução da ideologia. A qualificação da força de 

trabalho, só mais tarde, com o desenvolvimento industrial, toma-se necessária 

com ampliação e inovação das técnicas de trabalho.É neste momento que a 

escola apresenta novas características. 

Os estudos sobre a política educacional na sociedade brasileira se 

detêm quase que exclusivamente no setor educacional: pedagogos, 

orientadores educacionais, setores e frações da sociedade, especificamente 

profissionais comprometidos com a área da educação.Mas, freqüentemente,
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propostas, projetos sofrem reformulações influenciada por princípios políticos- 

ideológicos, ou, ainda, alguns temas têm uma abrangência tão universal que 

tendem a transformam-se numa utopia, ou inviáveis. O importante é oportunizar 

urna ampla šfieflexão a nível de toda a sociedade, através da prática de 

discussões, buscando novos rumos, identificando as necessidades 

fundamentais, onde rompe-se com o autoritarismo que afasta, que fragmenta a 

sociedade, incluindo-a em um novo comportamento social das práticas sociais. 

Entendemos como grande e preocupante problema termos um 

sistema educacional enrijecido pelo autoritarismo e caracterizado pela 

centralização do comando, o que provoca total perda de autonomia fmanceira, 

administrativa e didática da escola, ocorrendo uma descaracterização da sala de 

aula.Ou seja, a sala de aula passa a ser um local de “ confrontos”, aluno- 

professor, aluno-instituição, aluno-aprendizagem, professor-sistema, professor 

ensino, etc. 

Segundo o projeto de lei 1.258 de 1988 que fixa diretrizes e bases 

da educação nacional no lI° capítulo, artigo 2o.,diz que: 

'ía educação nacional, instrzunento da sociedade, 

fundamentada nos ideais de igualdade, liberdade, 

solidariedade, democracia, justiça social e felicidade Inzznana, 
no trabalho como fonte de riqueza, dignidade e bem estar 
universais”,



26 

mas este discurso sobre a formação de individuos como capazes de criticar a 

realidade social e conscientizar-se dos direitos e responsabilidades, 

desenvolvendo-lhes os valores éticos e o aprendizado da participação, não são 

tão visíveis como o objetivo explicita; apontando para uma desvinculada 

teoria-prática. 

Muitos profissionais engajados nesta realidade (social, política e 

estrutural), procuram novos espaços para desvendá-las, com o objetivo de não 

vê-las fragmentadas, mas entendê-las como vinculadas dentro da mesma 

estrutura. É a situação da instituição escolar, desassistida e desorganizada em 

sua maior parte, principalmente na rede pública,onde os problemas são tratados 

obedecendo à lógica política de caráter clientelista. 

Para que entendamos esse processo é importante a distinção entre 

educação e política educacional. Segundo MARTINS 
“... a educação,(..) pode existir livre e entre todos como Lmza 
das maneiras que as pessoas encontram para tornar comznn o 
saber; externando natLu'almente as suas crenças. A política 
educacional, por sua vez, pressupõe organização, seletividade 
e críteríosídade sobre o que sera' ou não transn1ítído"(1993':8). 

Na realidade brasileira, a política social consiste em uma fonna do 

Estado intervir em áreas especificas da sociedade onde são reorganizadas áreas 

da vida social como o traballio, saúde, educação, família etc.Sendo a escola 

um sistema social caracterizado pela pluralidade de seus agentes
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(professores, alunos, funcionários, dirigentes), cujas atividades podem e devem 

contribuir para o desenvolvimento social. 

De acordo com as necessidades do capitalismo, reorganiza-se a questão 

educacional, isto é, a qualificação e formação dos membros da sociedade 

necessárias ao aumento da produção, toma-se uma das funções da escola. 

Várias questões como o “ensino-aprendizagem, relação aluno~professor, 

professor~processo pedagógico”, entre outras,3 são identificadas como 

variáveis, e são extremamente importantes nesta realidade social. 

A forma como a escola é organizada - “fonnal-burocrática”; 

contrapõe-se à autonomia didática, participação coletiva, organização 

democrática, pois é através destas que a escola expressa seu verdadeiro 

objetivo, construção de indivíduos mais participantes e conscientes. 

A situação da escola na sociedade brasileira pode ser entendida 
conforme, FIOD: 

“Os movimentos da escola, a sua organização e suas 

características que adquírenz refletem, de modo geral, as 

relações de produção existentes em um deterznínado grau de 
desen volvinren to das forças produtÍvas"(1'g9o.g;8). 

3 Ver a Revista Brasileira de Administração da Educação ~ desenvolve temas pertinentes à questões 
pedagogicas, necessárias e relevantes para o entendimento da instituição escolar.RBAE V.8 NO.2 
JUL/DEZ. 1992
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A política educacional dirige-se a toda a população brasileira, 

abrangendo todas as classes sociais e não necessariamente os carentes, 

constituindo-se num 
“...instn.zmento político-econômico que visa disciplinar, 

ídeologízazç ínstruznemtzalízar e profissionalizar a futura força 

de trabalho, voltando-se essencíabnente para a população 

ainda não absorvida pelo mercado de trabalho" 

(FREITÀGJ98932).
y 

Na realidade,esse processo de “moldar” a sociedade confonne os 

objetivos da manutenção do desenvolvimento capitalista, “organ1`za”a educação 

de tal forma que essa passa a ser entendida e percebida pela sociedade”como a 

melhor forma para se desenvolver enquanto indivíduos”. 

A postura do Estado não se dá em resolver os problemas ou 

atender asreivindicações da sociedade, mas de assegurar a sua hegemonia e o 

modo de produção, pois se a escola fizer parte dos aparelhos ideológicos do 

sistema, tomará trabalhadores, principais “figuras”desta “servidão”, prolongará 

e caracterizará o poder e o controle do Estado sobre as classes subalternas. 

Neste sentido, o Estado, via políticas educacionais, reforça a 

formação dos indivíduos dentro do processo produtivo, pois, com a 

necessidade da produção industrial de mão-de-obra mais qualificada,foi 

concebida um nova função para a escola, conforme CUNHA: / 

“a de reclassífícar as pessoas oriundas das diferentes classes 
sociais conforme suas motivações e potencialidades 

Í¡7atas"(¡989:I¡3).

×
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Na medida em que ocorre a sustentação do Estado capitalista, é 

dado à escola a função de contribuir na manutenção do sistema e na harmonia 

social.Percebemos esta situação nas escolas públicas secundaristas, onde são 

oferecidas às classes trabalhadoras condições de qualificar-se para o trabalho 

industrial; e às classes dominantes a educação centrada nos estudos literários, 

na formação de médicos, advogados, ou seja, filhos da classe dominante. 

No Brasil, a política educacional do Estado Novo tinha como 

objetivo transfonnar o sistema educacional num instrumento de fácil 

manipulação das classes subaltemas. Até então, a classe subaltema não tinha 

acesso à escola, sendo que, com a necessidade do setor industrial de mão-de- 

obra mais qualificada, são criadas escolas profissionalizantes, e estas estão 

cada vez mais intensas, passando à população a idéia de que escola só é boa, 

quando oferece cursos profissionalizantes. 

Devido à crescente diversificação da produção,especialmente na 

indúsnia, exige-se cada vez mais qualificação e diversificação da força de 

trabalho, principahnente a nível técnico, como uma fonna de treinamento, pois 

esse tipo de trabalho nas indústrias é diferenciado da monocultura latiftmdiária, 

que não exigia nenhuma qualificacão, onde a escola não era necessária. 
“O setor econômico (infra-estrut1n'a) passa a reivindicar do 
sistema educacional o fornecimento de força de trabalho
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adequada ( ou seja, qualificada) para aimrentar a Produtividade 
das empresas, exercendo pressão para que a Estado e os 
indivíduos assunlam no futU1'o os custos da qualificação e não a 

empresa ”( FREIT A G,1986:71). 

Na constituição de 1937 é legalizada a introdução do ensino 

profissionalizante, tomando-se obrigatório para as indústrias a criação de 

escolas para os filhos dos operários. 

Na década de 40, a indústria nacional desenvolveu-se 

significativamente dado ao fato da conjuntura internacional estar em crise 

devido à IP Guerra Mundial, onde a produção desviava-se para o setor bélico. 

Desenvolveu-se com significativa expressão novas formas de produção e 

estabeleceu-se na sociedade brasileira políticas que incentivassem a classe 

trabalhadora, ou seja, através de cursos, treinamentos com certificados, para 

que esta se sentisse “promovida,” e produzisse mais e com maior infonnação 

técnica principalmente. 

Em 1942 criou-se o SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial) através do decreto 4048 de 22/01/42, tendo como objetivo a 

preparação de mão-de-obra para a indústria; como também o SENAC (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial) em 1946, com o propósito de formar 

contingentes para o setor do comércio. 

Em 1947, o Ministério da Educação cria a Comissãode Estudos 
das Diretrizes e Bases da Educação, cujo objetivo era elaborar um anteprojeto
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de lei orgânica da educação nacional,que orientaria a comissão do Congresso 

encarregada do assunto. Neste mesmo ano, ocorre a realização do 1° Curso de 

Aperfeiçoamento para professores do Ensino Industrial, e ainda neste mesmo 

ano participam do curso administradores e diretores de escolas técnicas nos 

Estados Unidos. 

São verificadas nesta época mudanças na educação brasileira, 

através de uma “política de boa vizinhança”com os Estados Unidos, onde 

estes mostraram “preocupações com o subdesenvolvimento, e se aproximam 

com “boas intenções”diante da situação. 

A burguesia enxergava com bons olhos a entrada do capital 

estrangeiro, pois para ela não se tomava efetivamente uma ameaça, mas visto 

como abertura de novas frentes de investimento, não sendo, portanto, 

percebido como um inimigo do projeto nacional-desenvolvimentista, já que sua 

penetração não demonstrava ter um sentido desnacionalizante. 
“Com o fin: do período fácil de substituição de imPortaç'ões,(..) 
vão aflorando os conflitos, que até então só existiam de forzna 
latente.(...) As classes médias, profissionais liberais, forças 

arnradaspauperizados pela inflação, sentem-=se excluídos dos 
processos decisários do Estado populista, que não mais 
representa os seus interesses, e que parece en canzinhar-se para 
rlnnos de crescente radic.aliZaçã'o”(FREITÁG,¡98&55).
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Com a promulgação da constituinte de 1946 são reiniciados 

debates em tomo da política educacional, atentos à Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional, que se prolongou até 1961, quando foi sancionada. 

Esta lei, estabeleceu que tanto o setor público quanto o particular têm o direito 

de ministrar o ensino no Brasil em todos os níveis. 
“ A LDB reflete assíni as contradições e os conflitos que 
caracterizam as próprias fiações de classe da burguesia 
brasileira. Apesar de ainda conter certos elementos Populistas, 
essa lei não deixa de ter mn caráter elítista"(FREITA\G,1986:58). 

Ao mesmo tempo que fonnahnente se desfaz a dualidade anterior 

do ensino,.isto é, cursos profissionalizantes para as classes populares e cursos 

propedêuticos para as classes dominantes, e' assegurado ao setor privado a 

continuidade e controle sobre o ensino,como também se vê um compromisso 

entre os interesses de uma burguesia e da classe conservadora, ligados ao 

capital estrangeiro. 

A partir do momento em que a lei entrou em vigor, já se 

delinearam novas tendências de internacionalização do mercado intemo, onde 

são anunciadas possíveis mudanças na organização do poder. Com certeza, a 

política educacional iria sofrer reformulações. 

“O elemento democrático da LDB fixado no Árt.2 proclama a 

educação como direito e dever de todos. Isto materializado na 
realidade social, significaria que todos não so' podem, mas tem 
a obrigação de estudar. Mas como estudar se faltam escolas,
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professores, material, sendo ínipassível para muitos cimrprír 

em sua obrígaçãb e reivindicar em seu direita pela situação de 
classe? A lei não considera certas fatos. Ela omíte mma 
realidade social em que a desigualdade esta' Profimdamente 
an'a@'aa'a”(IiREITAG,¡986:66). 

A postura das Leis de Diretrizes e Bases da Educação transmite 

estratégias típicas da classe dominante, pois, em seus textos não são verificadas 

intenções de corretivo, mas formas diferentes de interpreta-las.. 

O sistema escolar sofi'eu uma série de interferências pós 1964, 

com o objetivo de adaptá-lo às novas formas políticas e ideológicas. Entre 

essas interferências a Reforma Universitária em 1968 e a Reforma de Ensino de 

1°. e 2°. Graus, em 1971, fizeram parte de estudos elaborados entre o governo 

brasileiro e o americano. É visível e bastante significativo o fato de que a 

educação tornou-se assunto de interesse econômico, pois muitos estudos, 

planos e relatórios manifestavam preocupações com o ensino tanto médio como 

superior. Deixando claro, nestes que a educação é percebida como essencial ao 

desenvolvimento do país, por razões econômicas e sociais, onde toda a 

estrutura educacional tem primordial contribuição nesse processo. 

As refonnas no ensino deixam claro que o sistema escolar 

brasileiro é determinado pela burguesia dominante, tendo em vista a segurança 

nacional e o desenvolvimento do setor econômico. Com esta realidade,
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movimentos coletivos, principahnente na década de 60, afloram contra as 

refonnas estruturais de cunho capitalista e antinacionalistaf' 

Entre os anos 60 a 70, o Brasil teve um impulso de modemização 

e de elevação do seu parque industrial, ligado diretamente aos interesses do 

capital internacional e de frações da classe dominante no país. Havendo 

abundância de mão-de-obra,o valor da força de trabalho era extremamente 

barato, num mercado de consumo cobiçado. 

A educação cumpria seu papel para que os objetivos do 

capitalismo se consolidassem, sendo que a implantação de reformas do ensino 

justificavam a necessidade de modernização. Na lei 5692/71, o ensino voltou- 

se para a preparação de profissionais no intuito de atender às demandas, 

justificando-se que havia carência de técnicos de nível médio para o 

desenvolvimento do país, através da valorização do diploma pelas empresas,etc 

É importante observar que o desenvolvimento industrial na década 

de 70, principalmente, formou uma elite burocrata, não participante do 

processo “gritante”, atuando como elemento regulador do processo 

desenvolvimentista, levando a educação a acompanha-lo como sinônimo de 

acesso a melhores condições de vida. 

4 Sobre os Movimentos Estudantis ver ccapítulo 2 item 2.1.0s movimentos sociais que afloram na década de 
60, entre eles o Movimento dos estudantes, onde este tem um currículo riquíssimo de participação em 
importantes lutas e conquistas da história nacional.
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Constata-se que a partir dos anos 80, os Estados brasileiros 

começaram a desenvolver uma tentativa de desvinculação entre escola - 

trabalho.Com o processo de redemocratização, a comunidade educacional 

realiza avaliações da política educacional, principalmente no que diz respeito à 

profissionalizaçãos 

O projeto da LDB, que está em tramitação desde 1990 no 

Congresso Nacional, mostra que há muitas disputas entre conservadores, porta- 

vozes de uma maioria parlamentar, que negam a necessidade de nova LEI, e os 

progressistas, minoria, sofrem muitas dificuldades diante dos impasses 

políticos. 

Enquanto isso, 

“... a crise educacional que aflige o povo brasileiro está 
ratícamente ausente dos meios de commzíca ão, dos P 9' 

debates../'( À\lELLO,¡99o:88). 

O texto da LDB aprovado pela Comissão de Educação Cultura e 

Desporto, é, sem dúvida, resultado de esforços da sociedade civil organizada, 

através de Fóruns Nacionais, onde entidades preocupadas com a situação 

educacional discutiram, encaminharam e questionaram, juntamente com 

propostas surgidas dos movimentos de educadores, sindicatos, cientistas, 

5 CARVALHO C.P.de. Ensino Noturno - realidade e ilusão. 1986, Levanta questões importantes sobre o 
ensino profissionalizante. 
FREITAG.Barbara. 1987 vários fatores sobre o sucesso e fracasso da proposta profissionalizante
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movimentos estudantis. O Texto é, afinal, o que o movimento social conseguiu 

fazer dele, considerando as mediações entre sociedade e congresso. 

Enfim, procura-se entender se o texto na LDB abre espaço para 

compreensão de ensino, próximo àquele almejado pela classe trabalhadora, ou 

seja, se a nova LDB, no que se refere ao ensino técnico-profissional, e' um 

avanço para a luta dos trabalhadores por uma educação voltada para os seus 
- õ mteresses. 

Com esta realidade, até aqui vista, buscamos entender o papel e o 

espaço da escola visando perspectivas de transformação dentro de um sistema 

capitalista. Analisaremos este processo como ponto de partida, pois estes 

fatores levam a crer que a política educacional brasileira confirma e promove a 

situação nacional vigente, ou seja, deixada em segtmdo plano. 

Com esta situação, os canais de ascensão social das camadas 

populares são difíceis de serem abe1tos.Somente, acreditamos que, com os 

movimentos sociais comprometidos com todos os setores da sociedade é que 

esta realidade pode se reverter. 

Diante desta perspectiva, analisaremos, no próximo ponto, como 

entendemos a escola e seu papel no desenvolvimento da cidadania. 

6 Para análise mais detalhada e profunda ver WARDE,Miriam Jorge. Educação e Estrutura Social: A 
profissionalização. S.P Moraes,1983, 3a.Edição
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3. ESCOLA E CIDADANIA: caminhos possíveis para uma nova 
sociedade 

Na medida em que 
i 

analisamos a política social e 

conseqüentemente a política educacional, nos itens anteriores, podemos 

perceber que a escola e o ensino estão vinculados a outras esferas da 

sociedade. A questão social é muito ampla e complexa, sendo que, para romper 
com a insegurança e a precariedade social em que o país vive, toma-se 

fundamental que amplos setores da sociedade se mobilizem, participem, 

busquem e somem esforços (das várias categorias profissionais), para 

solucionarz os problemas sociais existentes. 

Nestes setores da sociedade civil a qual nos referimos, cito a 

escola como espaço para desencadear propostas e projetos no sentido de mudar 

o seu próprio retrato e dos demais setores, pois a escola, dentro da sociedade, 

deve ter como objetivo principal o de contribuir para a formação e o 

desenvolvimento do cidadão] para a melhoria da qualidade de vida, bem como 

de toda a sociedade. Por isto é parte integrante e inseparável de urna totalidade 

social. 

7 Ver dissertação Mestrado - SCHIMITZ, Sérgio. UFSC l982p.82. 
Ver Relatório: O Papel da Escola na Construção de uma Sociedade Democrática (F IOD) (GONÇALVES), 

1987, EED/CED/UF SC.
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“À escola está inserida, portanto, nlnn ambiente de grande 
instabilidade politica, social e econômica, que alterando 

constantemente valores, necessidades e prioridades cria a cada 

momento novas demandas a serem satisfeitas pela escala e 

tornanr obsoleto antigos valores, necessidades e 

priorídades"(RBAE. 1992.17). 

Vale repensannos o papel e a função que a escola tem diante de 

uma situação social obscura e incerta, onde não temos certeza da tão desejada 

transformação da sociedade, partindo-se do pressuposto de que a educação é 

um direito de todos.Isso significa que o não acesso ao conhecimento contribui 

para o fortalecimento das desigualdades sociais, mas uma educação 

“mecanizada”, camuflada com intenções ao desenvolvimento capitalista, 

também leva ao emijecimento das diferenças sociais, mesmo que essas não 

tenham se originado no interior da escola. 

“a escola contribui de duas forznas para o processo de 
reprodução da fornração social do capitalismo: por zm: Lado 
reproduzindo as forças produtivas, por outro, as relaçoes de 
produção existentes"(1R.EITAl§`f,¡986{¡;). 

Na medida em que a sociedade muda, a escola segue o mesmo 

trajeto. Nesta alteração a formação do indivíduo é paralela, e vem dando-se 

no sentido de que na escola o aluno recebe formação e informações 

necessárias para o desenvolvimento dos meios de produção. Considerando a 

instituição escolar como uma das formas educativas na sociedade, que 

desenvolve habilidades e disciplinas necessárias à produção da riqueza, a 

mesma vem deixando de ser um espaço para transmitir e construir
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conhecimentos, tomando-se mera repassadora de idéias prontas, oriundas de 

uma classe que dita as regras a serem realizadas pelas diversas camadas 

sociais.Essa concepção não significa que a escola gera desigualdades, ela 

explicita através das situações de exploração em que grande parte da população 

vive, com a tentativa de escolarização se toma às vezes um fracasso, pois o 

aluno, muitas vezes, precisa trabalhar e não tem tempo de estudar. 

“As diferentes politicas educacionais têm se pautado 
exatamente por urna ausência de política concreta para 

superar os problemas básicos da escala pública 

brasileira "(I'RÀ NCO,¡g88:6‹§ 

Estes conhecimentos a nivel mais concreto, ligados às 

experiências de vida e às exigências históricas da sociedade, não recebem uma 

maior atenção, onde a escola é afetada por um conjunto de idéias 

desordenadas, e os professores tornam-se profissionais confusos e 

desamparados diante da realidade. Sobre esta questão, a função da escola deve 

ser analisada através de vários parâmetros,como: 

"...u1n dos espaços da sociedade civil onde se realiza o processo 
imrportante na organização popular Úuntaznente com as 

demais instituições). À. medida que realiza a transmissão de 
conteúdos através das relações pedagógicas que lhes são 

específicas e se insere no contexto amplo das relações de 
hegemonia, sua função é dupla e contraditória: 

conservar/ tlansforurar e_i`deolog'ia"(SC£[LESEJ\ER, 1985355). 

Diante do quadro de exploração e confusão de idéias, a escola 

exerce funções contraditórias da formação social, a conservação e a
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transformação. Historicamente é demonstrado que os interesses das classes 

dominantes, a burguesia, influenciou burocraticamente a escola a descartar a 

aproximação do povo à cultura, isto é,passa-se a idéia de que os indivíduos não 

precisam disso,pois o que necessitam é saber como trabalhar. Informar 

culturalmente os homens para que possam interpretar sua história, seja ela 

cultural, social ou política, não faz parte dos objetivos das classes dominantes. 

Sobre esta idéia, Gramsci, defme cultura como: 

“...org'anízaçá'o, disciplina do próprio eu inte-ríozç é tomada de 
posse da própria personalidade, é conquista da consciência 
superior; pela qual se consegue compreender o próprio valor 
histórico, a Própria Íimção na vida, os direitos e deveres O 
homem zé sobretudo espírita.. isto é, criaçao histórica, re' nao 
na¿1n¬e-za” GR/1lJMSCI(apud A\lOCHCOVITCH,199og7). 

Na verdade, os papéis da escola devem estar voltados para a 

construção democrática de uma sociedade, desafiando os educadores, as 

autoridades, a própria sociedade, pois a educação que se almeja impõe a 

mudança da estrutura, levando as pessoas a possuírem um nível de vida mais 

digno e atuante. Refletindo-se sobre a escola, exige-se apreendê-la como uma 

instituição que se dá em urna sociedade capitalista e, nesta, existem propostas 

para mudanças, como também resistências. 

Portanto, o que fortifica as resistências às mudanças, são as 

formas confonnistas, reprodutoras, submissas e burocráticas inseridas nas 

instituições sociais, como, por exemplo, na escola. Enquanto que os projetos de
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mudanças para uma escola democrática, desenvolvem-se na medida em que 

ocorrem discussões em tomo da superação da mentalidade estabelecida por 

uma tradição tecnocrática, não valorizando a participação política. 

As propostas pedagógicas, que insistem em ver a escola através de 

um olhar crítico, analisam as questões mínimas indispensáveis para se viver na 

sociedade capitalista, como contar: ler e escrever, mostram claramente que 

existe uma “desordenada teia de idéias”, que não proporciona aos alunos um 

domínio de leitura da realidade de forma crítica, bem como uma opção 

consciente por altemativas de desenvolvimento da sociedade, sendo que estas 

questões julgadas indispensáveis, tendem a não proporcionar ao altmo 

condições para compreender a olhar criticamente a história, a sociedade e a si 

próprio. 

“A uniao entre o saber teórico e o saber 
política, com base no conteúdo crítico passado através da 
escola e por ela socilalízado, constitui condição de participação 
histórica da classe social à qual pertence o aluno”(FIOD, 

1987-39)» 

A educação escolar é necessáriamente histórica na sociedade, pois 
a forma de instrução repassada nas escolasg expressa a existência da relação 

capital/trabalho e, sendo esta extremamente conservadora, já que nossas 

8 São interessantes as discussões que Sônia M.Portella Kruppa, desenvolve sobre a dimensão da Escola no 
Brasil, onde realiza criticamente a educação escolar brasileira. “Marcada por problemas como falta de vagas
e 
evasão, a repetência, o analfabetismo, o excesso de turnos, etc”SP (1993).
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escolas oferecem, em sua grande maioria, principalmente as de 2o.grau, 

recursos e métodos voltados à necessidade de ampliar o quadro de exército de 

reserva para a manutenção do sistema de exploração. 

É importante ressaltar que, na sociedade em que vivemos, 

podemos analisar a educação como instrumento de conquista, de cidadania, 

como também uma fonna de controlar a liberdade, onde 
“... a educação passa a ser encarada como urn santo remédio, 
ca az tanto de tomar súditos cidadãos livres, como deP 
controlara liberdade dos ci`dadãos”(ARROYO, 1988.36). 

Nesta perspectiva é importante refletir sobre a questão que está 

imbutida na política educacional, onde o sentido e a função da escola estão 

muito interligados aos objetivos políticos e econômicos do Estado, que 

proporciona uma idéia de “conquista” e de “ participação social.”Mas quais 

seriam ~ as verdadeiras formas de conquista e participação? 

Toma-se deveras preocupante na medida em que as camadas 

populares têm acesso à escola, pois o que norteia o acesso destas à escola são 

politicas disfarçadas, que mascaram o verdadeiro sentido. Podemos atentar 

para esta situação através de muitos projetos na área educacional, com 

objetivos claros de ruptura com esta situação de domínio, mas que não 

continuam sua trajetória devido à grande resistência dos grupos conservadores.
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Os movimentos em prol da participação de uma escola mais 

democrática, mais transformadora, significam que: 

“A educação não é :mia precondição da democracia e da 

participação, mas e parte, Iiruto e expressão do processo de sua 
constítuição”(ARRO YU, 1988.-79 

Se a conquista da sociedade democrática far-se-á mediante a 

trans(formação) das relações de poder da sociedade atual, é neste espaço que 

o sentido político da escola relacionada ao trabalho, poderá ser explicitado. 

Trata-se, pois de um grande desafio em criar processos educativos orientados 

para um processo de democratização da sociedade. 

Percebe-se que existe um vínculo profundo com o projeto neo- 

liberal dominante na realidade brasileira com a questão educacional, com 

conseqüencias marcantes para a classe trabalhadora: 

“o mais grave na relação entre escola e a fornração da classe 
trabalhadora no Brasil é que se fez tudo para que o trabalhador 
não fosse educado, não domínasse a língua, não conhecesse 
sua história, não tivesse ao seu alcance instrzunentos para 
elaborar e explicitar o seu sabez; sua ciência e sua 

consciência "(/llR.RO YO apud SIL V/ll,¡988:1o5). 

É impossível realizar uma abertura democrática na educação, sem 

resgatar a consciência do verdadeiro papel da escola para os demais segmentos 

da sociedade, ou seja, é preciso mobilizar e motivar as forças intemas e 

externas à escola, através de reuniões com a comunidade (interna e extema).
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Essa mobilização implica preparar os espaços e locais para a participação, que 

indiscutivelmente a instituição escolar pode oferecer. 

Para um entendimento mais claro sobre esta questão, podemos 

analisar os diferentes momentos históricos na fonnação do sistema educacional. 

Este sistema no início das sociedades capitalistas excluía todos os 

trabalhadores, estando direcionado apenas às classes dominantes. 

Em um segundo momento, à medida que ocorria a expansão do 

trabalho fabril, passou-se a exigir trabalhadores alfabetizados e que 

dominassem operações aritméticas elementares; daí a necessidade de 

construção de escolas para filhos dos operários, com objetivos de construção 

de uma massa operária. Construídas escolas secundárias com o objetivo de 

qualificação para o trabalho industrial. 

Por fim, uma outra ligação seria o estabelecimento de 

oportunidades de ascensão social à classe subaltema e a esta, por sua vez, é 

transferida a responsabilidade de cumprir tarefas imprescindíveis ao 

desenvolvimento da “nação”, enriquecendo a classe dominante. 

Chega-se à situação atual com os mesmos objetivos, que são 

disfarçados pela política neoliberal. Acredita-se, pois, que a construção e 

mudança da sociedade democrática, efetivamente, só acontecerá com a 

participação mais presente de parcelas da população nas decisões
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políticas.Verificamos esse processo mais claramente através da atuação das 

pessoas nos movimentos sociais. 

Na organização da população quanto as necessidades 

educacionais, é importante destacar que as comunidades, associações de bairro, 

professores e estudantes devem atuar coletivamente para o fortalecimento e 

recuperação das condições estruturais básicas da escola, voltando-se à 

construção do conhecimento. Acredita-se que a democratização da escola 

significa novas perspectivas, debates e o entendimento da necessidade de novas 

propostas, isso implica a movimentação de profissionais atentos ao processo de 

transformação. 

Sobre a análise desses papéis fundamentais da escola e 

sobre sua contribuição na transformação de uma sociedade melhor, parte-se da 

premissa que, 

“o papel da escola, Pois, é fzmdamentalmente transmitir, de 
maneâra lógfíca, coerente e sistemática, os conheciznentos 
acumulados historicamente pelo homem, ou seja, os 

conheciznentos científicos tecnológicos filosóficos, culturais, 
etc, indissoluvelniente ligados à experiência dos alzmos e às 
realidades sociais mais amPlas"(I‹RÀ IVC0,¡988¿f,-6). 

Anteriormente colocamos a escola como fazendo parte de uma 

totalidade, mas isso não significa que a função é a mesma da família, da 

fábrica, dos partidos ou de outros segmentos da sociedade. A escola não pode 
ser pensada isoladamente, mas com as demais práticas sociais.
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Através de uma leitura mais progressita, esta questão de 

transmissão de conhecimentos não pode ser visualizada apenas como forma de 

apreender e ensinar exclusivamente, mas de contribuir para a conquista e 

constmção de uma sociedade mais participativa, atuante e conquistada 

coletivamente, através dos movimentos que caracterizam a aprendizagem, o 

conhecimento, a participação e o cidadão. É evidente a escola reencontrar seu 

papel inovador na medida em que novas idéias, novas formas de conhecimento, 

como forças progressistas serem introduzidas e que estas desmascarem a 

“carapuça”_°autoritária e burocrática da instituição. Simultaneamente a escola é 

um aparelho ideológico do Estado e uma ameaça à ordem imposta. 

A categoria da participação do indivíduo está ligada à idéia de 
democracia e cidadania e, para que estas sejam praticadas, é necessário 

desvendá-las, descobri-las e construi-las com a contribuição dos canais e 

espaços privilegiados dentro da sociedade.E o processo de conquista da 

cidadania, por sua vez, mostra-se ainda fragmentado socialmente, tornando-se 

eixo principal deste trabalho. 

Estes espaços ou canais apontados são de primordial importância, 

uma vez que nestes podem e devem ser transrnitidos aos indivíduos os 

conhecimentos concretos, ou seja: 

“as conhecimentos devem ser, .antes de tudo, reflexão sobre a 
próprio modo de vida social e não mera assilnílaçãq Por Parte
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do alnmo, de conhecínxentos concebidos como autômomos e 

colocados como culturais em sí mesmas”(FRÀ ¡\¡C0,1g88.5g) 

A escola, neste aspecto, possui papéis fortes para analisar, criticar 

e construir a sociedade a partir do que já existe. Mas, para que isso ocorra, a 

leitura da realidade histórica precisa ser reavaliada, podendo ser pano de fundo, 

através dos movimentos da sociedade que afirmam a importância que o espaço 

escolar possui na questão da conquista e construção de sujeitos políticos. Essa 

reavaliação talvez tenha como ponto de partida as experiências do tempo, ou 

seja, os movimentos populares passados em prol do fortalecimento dos 

educadores e sua práticas.Nesse processo atual se faz obrigatório compreender 

que a “transforamção social” não dar-se-á através de um entendimento 

“mágico”, “ilusório” da realidade, mas de uma desmistificação, de um 

desvendamento das múltiplas relações que ocorrem no interior das 

organizações. 

Sobre os sujeitos políticos desta relação, tentamos desvendar, 

através dos movimentos na sociedade, a categoria cidadania, pois esta só existe 

enquanto praticada coletivamente.Contudo, a participação ocorre no 

movimento ativo dos sujeitos, de formas e meios diferentes.Na escola essa 

participação se dá na apreensão dos conhecimentos sistemáticos, na luta por 

melhor estrutura, por mais verbas, pela participação de toda comunidade 

escolar em reuniões e decisões.
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Partindo-se da idéia de que a escola é um direito e diante das 

diferenças sociais que nesta são expressados, a sua função deveria voltar-se 

para a superação destes limites, pois, como meio de desenvolver a cidadania, é 

importante entendê-lo como forma que possibilite à população a discussão e a 

interferência na direção dessa sociedade. 

“Sá existe cidadania se houver a prática da reivindicação, da 
apropriação de espaços, da pugna para fazer valer os direitos 
do cidadão”(COVRE,¡995:1o). 

p 

Tomou-se esta leitura a fimdamentação básica para acreditar que o 

espaço escolar é local privilegiado de expressão da cidadania. Neste 

desvendamento da escola, dita democrática, são analisadas as formas para esta 

conquista.Seria um excelente início vermos a escola como anfitriã para essa 

construção, pois é na escola que, de forma coletiva e organizada, deveria 

iniciar-se a prática e compreensão desta categoria, ou seja, a prática de direitos 

civis, políticos e sociais. E para que estes direitos sejam efetivamente 

realizados, eles devem estar interligados. 

Os direitos civis, na realidade brasileira, são pouco respeitados. 

Vivemos no Brasil duas décadas de anticidadania, de tortura, de não liberdade 

de expressão e até de eliminação daqueles que se opunham à fonna de pensar 

e agir da classe dominante. Daquela época para cá, ocorreram mudanças nos 

govemos que, mesmo dentro de uma nova República, dita democrática,
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assistimos fenômenos que mostram a não cidadania, como por exemplo, os 

esquadrões da morte, a marginalidade de mn povo em conseqüência da 

exclusão do trabalho, do salário, ou ainda grande número de trabalhadores, 

principahnente em áreas rurais, que vivem sob o regime escravo (entre crianças 

e adultos), a fome e a injustiça social. 

Sobre o direito ao corpo de que tratam os direitos civis, o 

capitalismo contemporâneo, baseado na tecnologia, exige das mentes e corpos 

da classe trabalhadora esforços sub-humanos. 

Os direitos sociais dizem respeito ao atendimento das 

necessidades básicas, ou seja, alimentação, habitação,saúde, educação, etc. 

São poucos elogios e considerações positivas à realização destas 

necessidades. Em um país de 32 milhões de indigentes, com armazéns do 
govemo lotados de comida estragando, pela falta de administração pública de 

nosso dinheiro, a questão da fome no Brasil, é Luna situação não levada a sério 

pelos políticos, como também pelo próprio governo. 

A população não recebe saneamento básico, muitos morrem 

devido a doenças do século XVIII; enquanto que os desvios de verbas são 

repassados para construções de estradas, pontes e obras nunca encontradas. E 

quanto à educação, quanto menos o povo for instruído melhor, menos exige, 

menos participa. É uma situação envolvida por um projeto neoliberal que se
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disfarça: de movimento pró-cidadania, expondo a sociedade à situações de 

extrema seriedade. É uma leitura atual a qual assistimos e a qual fizemos, por 

que vivemos nesta realidade, convivemos com ela. 

Quanto aos direitos políticos, estes dizem respeito à liberdade,ao 

direito de livre expressão, de pensamento e prática política, onde existem, 

portanto, movimentos e entidades que trabalham e desenvolvem questões de 

ordem coletiva como: os partidos, sindicatos, movimentos sociais (associações, 

movimentos estudantis, movimento feminista, movimento sem terra, etc). 

Segundo COVRE, 
“...esses direitos, por sua vez, são dependentes da co-relação de 
forças econômicas e políticas para se efetívar”fi995:1¶. 

Diante destas questões que permeiam os direitos do homem para 

podennos sobreviver, é necessário refletirmos: realmente somos cidadãos? ou 

talvez estejamos ainda procurando o caminho para a cidadania? 

Os caminhos são muito complexos e diflceis de serem 

desobstruídos. É necessário participação e insistência. Acreditamos que estes 

caminhos existem, como os movimentos sociais - dentre eles o Movimento 

Estudantil, que levam a crer na possibilidade de reconstrução de canais para a 

participação coletiva. 

Defendemos a idéia de que a escola possa ser um canal de 

participação, ou seja, “a escola não é mais um espaço fechado”, conforme
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(GADOTTI,l992:57).Isso significa que a escola tem um papel importante em 

unir-se ao mundo exterior através de várias atividades e espaços sociais. Essa 

tese defendida por GADOTTI, mostra a possibilidade da “escola autônoma”, 

isto é, que a escola possa transformar-se, dependendo dos sujeitos desta: os 

alunos, os professores e da comunidade. 

Entre os movimentos sociais, a organização estudantil, dentro da 

instituição escolar, é considerada um importante acesso aos individuos para 

conhecerem e desenvolverem a cidadania. É um caminho difícil, pois muitas 

escolas são conservadoras, dificultando ao corpo discente a exposição de 

idéias, de propostas quanto a comunidade escolar e ao desenvolvimento do 

aprendizado.
p 

Na sociedade brasileira, especificamente a catarinense, as escolas 

foram marcadas nas últimas décadas pelo regime autoritário, colocando o setor 

educacional subordinado ao processo do desenvolvimento econômico.Isto 

significa que as práticas pedagógicas foram submetidas à ordem imposta. 

A escola passa a ser. 
“caracterizada como uma instituição disciplinau; através, 
principalmente, da análise da organização dos espaços, que 
distribui e faz circular os individuos mmla relação de 
poder”{LEAl.,¡985:¶. 

Este estudo busca analisar a escola, focalizando-a como espaço para a
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organização e entendimento coletivo dos indivíduos que por ali passam, onde 

são localizadas muitas dificuldades e limites.
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1 1 °. cAPíTULo 

2 A Prática do Serviço Social na Instituição Escolar 

2.1 - Breve Caracterização do Fenômeno Educacional em SC 

A educação em Santa Catarina, especificamente em 

Florianópolis, assim como a de qualquer outro Estado expressa, apesar de 

suas realidades locais, a educação brasileira e, desta forma, uma determinada 

totalidade social. 

Para a compreensão da realidade educacional catarinense, não 

basta estudannos a história brasileira e sua formação social, política e 

econômica, mas estabelecer pontos estratégicos, como os fenômenos 

históricos caracterizados aqui como movimentos sociais. E estes 

influenciam política e administrativamente o desenvolvimento social e 

pedagógico da instituição escolar.Para a compreensão da atuação de qualquer

~ 
instituiçao escolar é imprescindível o conhecimento da estrutura educacional 

do Estado ou a organização da política do setor educacional.Tal setor em 

Santa Catarina, só sofreu maiores mudanças e atenção no fmal da década de 

60 quando, de forma regular, ocorreram mudanças no sentido de reestrutura 

administrativa com o fortalecimento da burocracia do sistema educacional7 9



54 

enquanto que os aspectos da organização pedagógica não recebiam maior 

atenção. 

Segundo estudos realizados por SANTOS (apud LEAL 

l988:22),um diagnóstico da educação catarinense na década de 60 aponta 

para um quadro eminentemente conservador.Algumas características são 

apontadas pelo autor: 

0 “ íntima ligação entre a educação e a política partidária, esta dominada 

por mecanismos tradicionais, dos quais o clientelismo é a maior expressão; 

0 abordagem dos problemas educacionais, pelas “autoridades 

competentes”, sem qualquer perspectiva mais global dos mesmos, de forma 

isolada, fragmentada e descontínua; 

0 “permanência dos velhos padrões administrativos, onde a “experiência”ou 

“familiaridade”do administrador com certas parcelas da realidade fonnam as 

diretrizes sobre as quais repousam suas decisões””. 

Pode analisar-se que forças conservadoras sempre estiveram 

atuantes no sistema educacional em Santa Catarina, pois uma reorganização 

do sistema educacional com objetivo de ajustá-lo, como também de tomá-lo 

cúmplice no projeto de modemização do país, mostrou que a escola 

sofreu e sofre processos de burocratização, como o ensino



55 

também. Nesta perspectiva, os alunos e professores devem adaptar-se ao 

processo que é imposto sem o minimo de sua participação. É neste quadro 

que medidas repressivas foram impostas, visando a desmobilização da 

sociedade - principalmente dos estudantes e professores das universidades e 

das escolas secundárias - vivendo-se um período de apatia, medo e silêncio, 

onde a alienação foi nascendo e tornando-se “exercício obrigatório de 

professores e alunos”. 

' No período pós 64 em todo o país, Santa Catarina não foi 

diferente. A questão da ordem é levada ao pé da letra pelas autoridades em 
geral e pelas autoridades educacionais, com ênfase numa postura autoritária, 

centralizada e burocratizada. 

Em 1979, com o então processo de abertura política, tem-se, aos 
poucos espaços 

i 

abertos pela “sociedade civil” para que retome suas 

condições de defender seus interesses, organizar e manifestar-se 

politicamente. 

Considerando a necessidade de trabalhar a função da educação, 

sua ligação com a sociedade e o Estado, vale refletir sobre a importância da 

democratização da escola, a escolha de seus dirigentes, a relação de poder 

existente dentro desta, de maneira que. sejam recuperadas propostas e ações 

que visem a formação de cidadãos.
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O planejamento educacional em Santa Catarina é analisado por 

algumas pesquisas e trabalhosg como uma forma de intervenção do Estado 

que visa a implantação de uma política educacional, tendo como fim conduzir 

o sistema educacional a realizar as funções que a este são atribuídas, como 

instrumento do Estado. Mostrando, portanto, que o planejamento toma-se 

eixo principal para o desenvolvimento da educação, dentro de um prisma 

político e administrativo, não se estendendo à participação da sociedade. 

O movimento dos docentes em Santa Catarina, dentro da 

realidade educacional, principalmente na década de 80,( especificamente no 

ano de 1983) com movimentos de greve da categoria, surge como um ato 

político. Tendo portanto, a possibilidade de discussões e decisões sobre a 

educação por parte de quem de direito compete discutí-la ( além da 

comunidade) - o educador. 

Especificamente, o movimento docente neste período contribuiu 

num processo de discussão democrática sobre a educação catarinense, que 

antecede o Plano Estadual de Educação 85/88, deixando de forma explícita: 

9 Ver “Papel daEscola na Construção de uma Sociedade Democrática” - Relatório - FIOD, Edna G.M 
CED/UF SC 1987. 
Ver “A Política Educacional do Estado de S.C e seus reflexos...”- SILVA, Maria Conceição de F.C. 
Ver “Política Partidária e Educação em SC” - FIOD, Edna G.M. EED/CED/UF SC 1990. Relatório 

(Coord), EED/CED/UFSC(1988)
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“... 0 dlülneirto dl‹o› Povo a1]p›1r‹es‹e1r1ut.a1ir Piroposms lreifllertíumdlo o rtíqpo die edlrurcarçãio qpure dlesejlar. 

Com isso o› inrovo IP'¡Laumo aiipoinrtar Paurar cirmção die runmrar vonnutardle collertivar o1rg'aum|Ízà1dla1"(Sl[1LVA 

1i‹g›88:7o). 

Decorre destes movimentos das instituções ,(entidades da 

categoriaw) o entendimento de que os educadores, sendo estes integrantes e 

sujeitos da unidade de ensino, percebem e indicam com maior participação e 

envolvimento os problemas educacionais existentes. Neste movimento exige- 

se maior participação na elaboração das políticas educacionais, como a 

descentralização da administração e a democratização da educação. Salienta- 

se o comprometimento na construção de uma educação e uma escola que fale 

a lingua do povo e não a linguagem da elite dominante.
A 

Neste avanço no que se refere à participação do movimento 

coletivo centrado na democratização da educação, aponta-se para um 

caminho onde efetivamente a escola seja o ponto de partida para que todos 

os membros desta ( alunos, professores, pais, especialistas, diretores e 

1° ALISC - Associação dos Professores Licenciados de SC; 
AOESC - Associação dos Orientadores Educacionais de SC; 
APUFSC - Associação dos Professores da UFSC; 
'ASESC - Associação dos Supervisores Escolares de SC; 
APGF - Associação dos Professores da Grande Florianópolis; 
ACP - Associação Catarinense de Professores; 
CALPe - Centro Acadêmico Livre de Pedagogia (UF SC); 
DCE - Diretório Central dos Estudantes (UF SC); 
UCE - União Catarinense de Estudantes.
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ftmcionários), sejam sujeitos do processo de transformação e democratização 

da educação em Santa Catarina.” 

A participação coletiva no processo administrativo e pedagógico 
é significativamente importante para resgatar a representação das classes, 

categorias e setores, entidades estas que apontam para propostas concretas 

de mudanças na sociedade. 

“lP>aura1 se dleinmocirautíizaur ai ]Es‹co›lLa1 e imecessáurüo qpuie ella sejjai ailbeintai ài ipaurticilpação die aunnqplos 

segimeimtos dia so›‹cíL‹e~‹dl.a1‹dle lpaurai qpule estes tteinilhiaunni voz e v‹o›1t:‹o› e sefiaiinni capazes die itolnniaur 

dlecítsões solbire ‹o› qpule .a1‹co›1n1te‹ce 1n1‹o› âumilbítto dia ]Es‹co›ll.a1"(lR<O>]DlRLl[G1UllES, 119841; 45.). 

A participação coletiva se estende à organização estudantil, 

impreterivelmente.Em Santa Catarina, os estudantes de lo. e 2o. graus 

possuem como entidade representativa a UCES (União Catarinense dos 

Estudantes Secundaristas), ligada a nível nacional à UBES (União Brasileira 

dos Estudantes Secundaristas). A UCES em Santa Catarina teve sua fundação 
em 1956, mas com o período militar da década de 60, esta entra na 

ilegalidade, sendo reestruturada, em 1985, com apoio da entidade nacional, 

como também pela lei federal que permite a formação de grêmíos e entidades 

representativas dos estudantes.” 

11 Para análise mais especifica do envolvimento da comunidade a nível de participação no sistema 
educacional em SC, ver Pesquisa Elaborada pelo Curso de Especialização em Educação CED/UF SC, “A 
Pesquisa educacional do Estado de Santa Catrina e seus reflexos sobre a situação das escolas...”,(SlLVA 
coord), 1988, p.70 à 75, 140 à 151. 
12 Lei Federal no. 7.398 de 04/1 1/85, assegura a organização de Grêmios Estudantis, como entidades 
autônomas representativas dos interesses dos estudantes de ensino Fundamental e Médio em qualquer 
Escola do País.
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A restruturação no âmbito de representação dos setores da 

sociedade excluíu na década de 60 a representação estudantil, sendo esta na 

década de 70 forjada através da criação dos Centros Cívicos, onde esse 

processo passou a assegurar o “exercício da cidadania”. Ou seja, para não 

parecer autoritário e repressor, o govemo tratou de substituir as entidades 

estudantis por Centros Cívicos que deveriam caracterizar o bom 

comportamento e só promover atividades culturais, esportivas, recreativas e 

ainda irradiar as práticas educativas através das disciplinas Educação Moral e 

Cívica. Discutir questões políticas, jamais! 

Estabelecendo o aperfeiçoamento do educando. 

O que acontece? 
Os movimentos estudantis esvaziam-se, os estudantes ficam sem 

entidade que os represente e praticamente sem nenhuma atuação política. 

No fmal da década de 70 e ínicio de 80, o movimento estudantil 

(o que restava dele), atravessou um momento crítico. O autoritarismo 

burocrático é revelado nos discursos e nas práticas políticas, sendo que 

mesmo o país vivendo um processo de abertura política, a classe 

conservadora tenta propor ideologias disfarçadas para a manutenção de sua 

autoridade repressora.
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Neste emaranhado político, havendo resistências de um lado e 

aberturas de outro, instituições sociais como as escolas se posicionavam 

muito limitadamente a essa abertura, pois o movimento dos estudantes, 

principalmente, não era bem aceito nas instituições, já que para os diretores 

das escolas, estes possuiam características de revolucionarios, “baderneiros”, 

“contras”. E para que não ocorresse desacatos, as fmalidades voltavam-se à 

manutenção do autoritarismo, com o estabelecimento em 1975 de um 

“manual” - legislação para criação e funcionamento dos Centros Civicos nos 

estabelecimentos de ensino dos três niveis, onde estes tinham entre as várias 

fmalidades: 

“coinisíudleiraur ‹o› civítsiunio 1n1‹o›s itirês aisjpecitos ifiuiimdlaiimneiniitaiisz canráiiteir, coinm base mi innioiraill, 

tteimdlo Por ifozimite lD‹eluls, 1n1‹o›s lteirinmos dio lP>1reá`11nn1lb›1ui1l‹o› dlai Coimsttiunuriçãio dio lflãiraisill; auunionr ài 

lP'áut1ria1 ie àis siurais tnraidliçõies, ‹c‹o›1nn1 caqpalcidlaidle die ireimiúrinicíiai; ação íumitelmsai e jp›‹e1nnn1aum‹e1nut‹e elnnl 

lbeimeifiirciioi dio lBã1ra1s|iIl"( A1rtt.52 íilnicíiso 20., Iielnrai “.ai"dl‹o› dliecireto 68.065/ 7l[)(aun1‹ex‹o› il 

Nas instituições escolares, as agremiações ou os centros cívicos 

possuiam total subordinação e dependência de seus diretores.Estas entidades 

dentro da escola possuiam um caráter cultural, com objetivos de promover 

festas, jogos e levar os alunos a desenvolverem “principios corretos”: fonnar 

o caráter e os valores. 

Essa forma repressora “menosprezou” e não considerou as 

entidades representativas do movimento estudantil. A intenção dos Centros
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Cívicos era “doutrinar” os alunos via um conceito de civismo, moldado pelo 

autoritarismo, ficando claro na seguinte citação do decreto 68065/71: 

“... ifoinmaiir 0 cauráiiteir dlo lbiraisíilleüiro ‹e ]p›1r‹e1paurá1-llø ]p›aura1 cíudlaidlauniíiai dl‹e1mi‹o›c¡rá11tíLcai" 

Esse tipo de postura autoritária desenvolveu-se, de tal forma, a 

irradiar nas instituições escolares conflitos entre alunos, professores e 

direção, com movimentos em prol da democracia política no entendimento de 

que cidadania não se consegue com treinamento ou oberdiência hierarquica 

para exercitá-la; cidadania se conquista se constrói a partir dos movimentos 

de todos os dias, em atitudes e situações. 

Os Centros Cívicos identificam aquela fomia de organização 

através dos “códigos de honra” implantados em alguns 

estabelecimentos,entendendo-os como “mandamentos”para controlar a vida 

dos alunos dentro da escola. Consideradas como normas que se não 

obedecidas,caracterizaria uma postura “contra” as fonnas entendidas e 

impostas como “orientadoras para a formação do cidadão.” 

Cabe colocar que essas formas trazem seqüelas ao presente, ou 

seja, alunos daquele momento passado, que viveram e aprenderam num 

processo de constante vigilância e normatização autoritária, hoje muitos são 

pais e professores e, de certa forma constrangem suas atitudes a uma 

participação mais intensa, pelo fato da acomodação e da não credibilidade
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para com os movimentos sociais. Passados trinta anos de um período 

repressor, a escola com algumas exceções, não desenvolveu a prática politica 

e a convivência democrática. Deliberadamente não se trabalha nas escolas 

esse relacionamento democrático, levando, muitas vezes, o aluno a 

desenvolvê-las nas entidades estudantis fora da escola, como as UEES 

(União Estaduaus de Estudantes Secundaristas), UMES (União Municipal de 
Estudantes Secundarista),13 etc... Sobre esta organização, entende-se que: 

“... ai inmedlidlai em que é ]p›aur11;e- dia Imobilização gweirâaill dias caiinniaidlais socialite, iqliuue, autiraivés dlais 

sociedlaidles caipiibaillíisitais, en oirgaimizaição esituidlaumitill gnaunilhiai cidlandlaumiai ima slulai .auuuto-› 

orgaumüzaição, ( é onde) 1p›1r‹eit:‹e1mdl‹e1nm “itoinniaur ai ¡pa1lla1v1ra1” ( T RÀG¶`]EN]8âlE1RLG,1l()82:6g›). 

Essa concepção indica que o movimento estudantil é 

essenciahnente político, não necessariamente partidário, mostrando-se dentro 

de reivindicações organizadas frente aos detentores de poder, como também à 

ampliação dos direitos civis e políticos, lutando pelos direitos enquanto 

direitos humanos. 

Como organização e porta-voz dos estudantes a nível nacional, a 

UNE teve relevante papel de liderança na década de 80, buscando, 

juntamente com as demais entidades estudantis, a reestruturação do 

13 Sobre o desenvolvimento histórico e participação política das entidades (UNE,UBES,etc...) ver: MENDES JR,Antonio. Movimento Estudantil no Brasil,Brasiliense,1992
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movimento nacional, iniciado com a extinção dos centros cívicos, a criação 

de “grêmios livres” numa perspectiva de conquista concreta. 

A conjuntura percebida nesta década, com problemas do 

processo de desenvolvimento econômico, a dependência das relações 

intemacionais e a resistência politica, proporcionava ao movimento estudantil 

se reerguer apoiando os demais movimentos sociais. ~ 

Em 1988, a nivel nacional, a Assembléia Nacional Constituinte 

assistiu a uma das maiores manifestações populares, lideradas pela UNE e 

UBES e, regionahnente, pelas entidades UEEs( União Estadual de 

Estudantes) e DCEs (Diretório Central de Estudantes) em todo o país. Os 

estudantes pressionaram deputados sobre a questão da educação, em defesa 

do ensino público e gratuito, pela exclusividade das verbas públicas para as 

escolas públicas. Com muita luta destas entidades, juntamente com demais 

entidades da sociedade civil, foi garantida na Constituição a gratuidade do 

ensino nos estabelecimentos públicos. 

No ano de 1990, o Governo Femando Collor de Mello foi 

caracterizado principalmente por um descaso em relação à educação, ciência 

e tecnologia, iniciando um projeto neoliberal, visando privatizações de 

Universidades, escolas e setores públicos.
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A entidade catarinense, UCES, localizada à rua Jerônimo Coelho 
n 39 A, Centro - Florianópolis SC, esteve presente nos vários movimentos. 

Entre eles - vale recapitular - os movimentos populares que tomaram praças, 

ruas em todo o país, onde era exigido ética na política, no governo, punições 

a figuras como Collor e PC Farias, mostrando uma face da nação, onde 

praticamente grande maioria eram alunos, jovens de “cara pintada” 

demonstrando sua consciência diante dos fatos, indignados com a realidade 

brasileira. 

Esta experiência de exercício da cidadania, tomou-se um 

importante passo para o resgate da atuação do indivíduo politicamente, bem 

como da impotência das entidades estudantis. A realidade nacional em sua 
complexidade necessita ser discutida pelos vários segmentos da sociedade. O 
aluno, enquanto sujeito político, tem o direito de discutir sobre essas 

questões. Sendo, pois, imprescindível que esta realidade não fique apenas 

fora dos portões das escolas, mas que esteja inserida através da participação 

estudantil na escola, discuntindo-se política, direitos, deveres etc., e 

derrubando o mito de que a escola não é espaço para esse tipo de discussão, 

espaço este reservado apenas a ser uma prática partidária ocorrida em 

praças e comícios.
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São estas práticas que fortalecem o sentido de cidadania dentro 

das escolas, como os grêmios estudantis, conselhos de escola, eleições de 

diretores, etc.., pois permitem a discussão e a participação individual e 

coletiva, buscando-se soluções de problemas e alternativas para uma 

sociedade melhor.



66 

2.2 O Estágio de Serviço Social e a interface com o setor pedagógico. 

Na época da realização do estágio, que ocorreu no período de 

agosto de 1992 a dezembro de 1993, a estrutura organizacional do colégio 

dispunha de um regimento, em 1992, ainda vinculado à FESC, datado em 

1988, o Plano Organizacional de 1992 e um documento normalizador sobre 

aspectos da vida escolar.” Sobre o Plano Organizacional cabe colocar que a 

estrutura analisada é composta por vários setores, entre eles: Oonselho Diretor, 

Centro Cívico Estudantil, Conselho Comunitário e setor de Serviço Social, 

sendo que estes até o momento da realização do estágio estavam desativados. 

A importância destes no desenvolvimento político pedagógico da instituição, 
bem como fator essencial ao processo participativo e social na comunidade 

escolar le_va a uma compreensão de como acontece historicamente a escola na 

comunidade. 

Esse envolvimento dos demais segmentos da comunidade na 

instituição escolar contribui para uma escola cidadã, isso se reahnente 

praticadas de forma efetiva no colégio. 

14 Documentos analisados: “Diretrizes para uma ação globalizadora dos docentes do C.A.R.S”(anexo II) 
“Plano Organizacional do C.A.R.S de 1992”(anexo III).
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A Direção do colégio está a cargo de mn Diretor Geral, seguido da 
Direção Administrativa e Direção de Ensino, ao qual estão subordinados a 

orientação, supervisão pedagógica e coordenadores de turno. 

'Nos primeiros contatos com o Colégio foi constatado que o 

Diretor fora eleito através de eleição entre alunos, funcionários e professores da 

instituição; este por sua vez, afastando-se, toma posse o vice que até a presente 

data realiza atividades na direção do C.A.R.S. 

Em relação às eleições cabe expor sobre a lei 8040 de 27/07/90, 
que regulamentava sobre o processo de eleição de diretores de 

estabelecimentos de ensino em Santa Catarina, sendo que esta não mais vigora, 

passando ao Secretário Regional a indicação de Diretores de Estabelecimentos 

de Ensino.” Esta situação perante à comunidade escolar do C.A.R.S, 

especialmente os alunos, não foi entendida como democrática pois esta deseja 

participar reclamando de sua ausência no processo. 

A partir da exclusão dos alunos de dentro da própria 

“organização°, no caso o processo de eleição de diretor, é nítido o objetivo da 

ordem burocrática. Na medida em que as decisões se concentram na cúpula do 

poder, é produzida a desmobilização, a apatia e a condição de sujeito é 

ameaçada, levando ao distanciamento entre os sujeitos da instituição, onde o 

15 Informações obtidas no Departamento de Recursos Humanos da Secretaria Estadual de Educação.
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relacionamento entre estes passa a ser exclusivamente formal, “aluno-aprende, 

professor-ensina e administrador -administra. Não ocorrendo uma forma mais 

expressiva ou “aberta°de desenvolvimento estrutural. 

Sobre esta questão, remetemo-nos à estrutura administrativa 

estadual, onde às Secretarias Estaduais compete e apresentam seus decretos e 

leis a partir do órgão deliberativo, o “Conselho Estadual”, sendo ali discutidas 

e apresentadas propostas educacionais. Avaliamos que, se a presença do 

Estado no estabelecimento do processo eleitoral põe em votação “os interesses 

do poder”, sentimos a política educacional como conservadora e autoritária. 

Sobre o processo de eleição de diretores, questão muito citada 

pelos alunos, ficou reduzida 'a questão nas fonnas possíveis de escolha: a) 

diretor de carreira; b) concurso público; c) livre indicação pelos poderes do 

Estado; d) eleição. Entendemos que a eleição pela comunidade escolar é a 

mais rica das formas, pois favorece a discussão democrática e é uma maneira 

de debater idéias. Porém, não sendo esta a discussão principal do traballio 

merece atenção pelo fato da característica de espaço democrático levantado 

pelo corpo discente, e através desta forma sente-se a possibilidade de maior 

participação efetivamente; e se a eleição servir para esse processo, torna-se 

extremamente válida e positiva.



69 

Sobre a realidade organizacional cabe colocar sobre a estrutura de 

ensino (anexo III), especificamente no periodo noturno, onde contatamos com 

orientadores e supervisores educacionais, onde fora identificado como 

problemático, pois apresenta um quadro de docentes (ACT - Admitido por 

Contrato Temporário), principahnente, maior que os efetivos (anexo IV). Sua 

estrutura de trabalho envolve questões burocráticas (frequências de alunos, 

professores, planos organizacionais, boletins, conselho de classes, etc), 

enquanto atividades com o corpo discente de forma mais dinâmica, ou seja, 

alternativas educacionais extra-programa, não existem. 

Quanto ao ftmcionamento do colégio, este atende e atua de fonna 

orgânica quando os professores estão em suas respectivas salas de aula como 

também quando os alunos estão desenvolvendo atividades pertinentes àquele 

espaço.Pelo fato de serem alunos do período noturno e trabalharem fora, as 

atividades externas como visitas, encontros ou seminários não ocorrem. O 
modo como a escola se organiza e funciona contribui, seguramente, para a 

construção de uma visão de mundo, pelo aluno, na qual a ordem social lhe 

surge como uma ordem imutável. Nessa ordem, o confonnismo, a submissão e 

o cumprimento da norma, são estimulados por várias situações expostas aos 

alunos.
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“...‹eiui qpuieiro é irrnue foinrnaur, 0 colégio ficar, eu vou 

‹e11mIbo1ra1..." 

Entendemos a gravidade dessa situação. O próprio colégio possui 

seus limites, os alunos também, mas sentimos uma situação grave, o aluno 

recebe as situações prontas ( programas, sistematização pedagógica, 

normatização), estes reivindicam a participação no conselho de classes para 

entenderem como ocorrem as normas, poder se defender e propor alternativas 

ao funcionamento bem como quanto ao próprio aluno. 

Quanto às assembléias realizadas são convocados pais e 

professores, sendo que em relação aos alunos não existe representação. Não 

sofrem estímulos para conhecer, criticar “que está pronto”, vale repensar suas 

reações enquanto sujeito de direito dentro da comunidade escolar. Vale 

também repensar quanto à democracia, como também se a teoria está sendo 

praticada na escola e o que se entende sobre a mesma. 

Vários fatores, como sociais, econômicos e culturais influenciam 

direta ou indiretamente na relaidade educacional, mostrando a complexidade do 

cotidiano da vida escolar. Toma-se imprescindível que a escola, face à 

realidade dos alunos, realize estudos sobre seus valores, opiniões, sugestões, 

críticas, para que o corpo pedagógico possa analisá-la com dados concretos. 

Não podemos entender efetivamente Luna prática transformadora na vida
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escolar sem a participação da comunidade escolar, (alunos, funcionários e 

professores), de forma democrática e participativa. Essa realidade é percebida 

através da observação da dinâmica de trabalho dos profissionais a respeito do 

comportamento dos alunos que devem obedecer regras e normas, sem uma 

efetiva participação mais atuante, mas os alunos que percebem deficiências na 

instituição não possuem espaço para expô-las, como podemos perceber no 

depoimento abaixo: 

il ~ 
irmao goslliaunnros dle greve, ruruars 0 qliure vaunnros ifalzerr; 

.... â... ~ nato somos convocardlos rparrar irerurrrmroes, imaro dlecãdlíumrros 

rnrardlar, rmãro soimros consultados, elmttão vaunmos Panrar carsal 

«e vollrtarrmros q[1urê1un1dl‹o› os ]p1r‹o›if‹ess‹o1r‹e~s dletcíudlelnnl volhtaur ...” 

A análise sobre o estabelecimento mostrou de forma 
concreta a presença muito forte de ações conservadoras, caracterizada por 

práticas disciplinares estáticas, sem altemativas e criatividades pedagógicas, ou 

seja, não foram desenvolvidas alternativas na própria estrutura educacional 

implantada via Plano Organizacional, demonstrando um certo desencontro 

entre os setores do colégio.
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2.2.1. O Serviço Social na estrutura do C.A.R.S 

O Serviço Social escolar foi regulamentado na lei de diretrizes e 

bases no. 4.024 de 20/12/1961 em seu capítulo XI, artigo 90 e 91, prevendo ao 

profissional de Serviço Social atividades junto à direção das escolas. Porém, a 

lei 5.692 de 11/08/1971, que substituiu a lei 4.024, não atribuiu à assistência 

social escolar nenhwn artigo. Assim não houveram a partir desta data maiores 

avanços, pois as leis educacionais seguintes não apontam os serviços desses 

profissionais na área escolar.
f 

No C.A.R.S, em 1976, em sua estrutura verificou-se o setor de 

serviço social sendo este conseqüência da elaboração de um regimento do 

colégio, tendo especificamente como função do assistente social: 

Wexewcluntaur ais aiitividlaidles que vüsauum ‹o› 

dlesenvolvímnieimto 1l1nul:‹e-gamill dio ailltuunin e ài olmiteimçãio dio: 

lmielllluozir irelnidlümiieinuto"(C.À.1l1L.S,1l‹981L:2<1t). 

Percebemos que a existência do assistente social no colégio dirigia-se ao 

objetivo da instituição no sentido de fazer com que os alunos desenvolvessem 

as disciplinas para leva-los ao avanço profissional fora do colégio.
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Neste período, o CA.R.S era parte integrante da Fundação 

Educacional de Santa Catarina (FESC), e o serviço social atendia a 

comunidade escolar oferecendo campo de estágio ao curso de serviço social da 

UFSC. Foram elaborados vários trabalhos (TCC)1° relacionados à estrutura 

organizacional do colégio, não tendo continuidade posterionnente.Após 1982 

as atividades relacionadas com o processo em desenvolver integralmente o 

aluno,era no sentido de 

“visaunidlo lpiroqpoircioimanr ao edhurcaumdlo elleinmeinutos 

Umdispelmsáveis alo seu dleseimvollviiunueinilto i1nut‹eg'1ralL, 

autiuraunidlo jiunniito ‹co1nm al ifaumiuilliiai, ai escola «e ai 

coirmnunmidladle, altlraivés die iunrrmai colniljugaiçaio die 

‹eslfo›1rç‹o›s"( Sl[]LVlE1[lRLA,1i98o:62). 

Entendemos, desta forma, que esse desenvolvimento integral poderia até suprir 

as necessidades em formar “elemento mecânicos” para a produção material na 

sociedade, enquanto que as possibilidades em desenvolver questões sociais não 

receberam maior ênfase. 

Em 1988, a FESC elabora um novo regimento, mas não menciona 
questões pertinentes à prática do assistente social na escola. O campo de 
estágio conseqüentemente não fora “apontado”, mas o profissional continuou 

16 Os trabalhos realizados pelo Serviço Social no C.A.R.S citamos: “Saúde, Fator de desenvolvimento numa 
comunidade escolar”(krystyna Matis Costa - 1980); “ A participação do S.S. junto ao program de Bolsas de 
Trabalho”(Maria Lúcia Silveira - 1980); “Grupo de Líderes do C.A.R.S”( Maria Cecilia Silva Correia - 

1982); “APP: Um grupo de apoio ao C.A.R.S”( Adervani Maria Felício Pereira - 1978) e “A participação do 
SS na instituição escolar”( Acioni Leite, Edna da Silveira, Silvanira Lisbia Scheffler - 1980).
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na instituição desenvolvendo atividades não relacionadas à prática, 

envolvendo-se em aspectos burocráticos, descaracterizando a prática do 

serviço social frente à estrutura pedagógica com os alunos e funcionários. 

Mostrou um serviço institucionalizado, atuando como instrumento de 

realização de serviços subordinados à direção, sem compromissos sociais mais 

efetivos para com a comunidade escolar. 

A partir de 1990, com a extinção da FESC, a estrutura pedagógica 
e administrativa passa a fazer parte da Secretaria Estadual de Educação. Essa 

transição da organização administrativa sofre mudanças significativas no 

aspecto pedagógico. Os laboratórios e setores de trabalhos manuais, são 

desativados, a estrutura fisica do colégio é alterada para atender a uma 

crescente demanda populacional.Nessa transição da FESC para Secretaria 

Estadual de Educação, a organização do colégio baseia-se em Planos 

Organizacionais (anexoV). Porém os recursos são providos pela Secretaria da 

Educação, não previam o quadro de serviço social escolar. No entanto, a 

presença do A.S. (Assistente Social) continua no C.A.R.S, mas a nivel prático 

não realizava atividades de caráter social. 

A partir dessa leitura da situação, sentimos que não havia 

engajamento e comprometimento do profissional; sua atuação perante os 

alunos no meio escolar vinha dando-se no sentido do desenvolvimento dos
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alunos enquanto espaço de aprendizagem para a integração no meio social. E 

as atividades deste profissional voltaram-se a questões além de burocráticas 

(transferências de alunos, bolsas etc) a atividades comemorativas. Não atentou 

especificamente as questões a níveis sociais e políticas mais amplas.Frente a 

esta situação evidencia-se a necessidade de rever a prática do assistente social 

junto às instituições escolares. Nesse sentido, uma redefinição faz-se 

necessária para novo processo de conscientização popular, não somente da 

instituição escolar como também em toda a comunidade. 
“O srerrvíuço social escollzaur, ]p›‹e1r'aun1rt‹e unnnrar arborrdlmgerm 

crrlírticai, se rrevellar no dleselmvollvirmrento de mam 

rtrrailbarlflhio íinrrtregrraidlror pair ‹o›1b›1]‹e1tív‹o›s «e ifíunrs counnuulims 

levaumdlo-se ernnr cmnutar ai lrealllüdlaidle llorcarll"( ]BšAC1K1HlA1L1l§, 

rlrgrqzsgto). 

O serviço social tem que ter maior visão da totalidade, no 

momento em que intervem, seja qual for a realidade, mas é necessário atentar- 

se quais os aspectos desta realidade que são privilegiados. Nesse entendimento, 

a estrutura escolar oferece um vasto campo de trabalho a nível social. Ao 

enfatizar a situação do C.A.R.S como precária não significa ser a única, pois 

todo o sistema educacional vive hoje moldado por idéias conservadoras, e esta 

problematização da situação social traz à tona fonnas para podermos entender 

e interpretar esse movimento social.
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O estágio de serviço social na escola é efetivamente do campo que 
possibilita leituras mais amplas sobre a realidade social, pois a escola pública, 

no caso o C.A.R.S, é um dos espaços de vivência da realidade social, 

interligados a problemas e carências sociais; e o serviço social torna-se 

importante no sentido de possibilitar ao aluno, principahnente, um processo de 

desenvolvimento como cidadão. 

Com a extinção em 1991 do serviço social, o profissional não mais 

atuou, exercendo outras atividades no colégio, levando-nos a questionar e 

refletir sobre as variáveis desta extinção, apontando-se para algumas hipóteses 

como: 

* a possibilidade de outros profissionais realizarem a mesma atividade, que não 

é compreendida pela instituição, devido à atuação deste profissional; 

* a não necessidade dos trabalhos do Assistente Social na escola em função 

desta não compreensão; 

* o não interesse por parte da administração da participação de profissional 

que venha questionar a dinâmica da instituição. 

A estas variáveis entendemos a necessidade do aproftmdamento na 
vida cotidiana no C.A.R.S para podermos analisar o grau de possibilidades 

destes entendimentos, e este, ocorreu nos vários momentos que a partir daqui 

colocaremos para reflexão.
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Nos contatos entre C.A.R.S e o Departamento de Serviço Social 

da UFSC foram apresentados interesses mútuos de construção de trabalhos 

pelo serviço social. Segundo a direção de ensino, era necessária a realização de 

um trabalho com o corpo discente com o intuito de saber quem são os alunos 

do C.A.R.S, de onde vêm e possibilitar saber destes o que almejam. Numa 

visão colocada pela direção de ensino, os alunos não apresentam com clareza 

o sentido ( que a escola espera estar contribuindo) de ser alguém na vida ou 

construir algo. A situação colocada mostrou que a “comunicação°entre 

pedagogos e alunos é distante, onde somente aluno-aprende e professor-ensina. 

A postura do .serviço social passou a ser de observar a instituição com a 

finalidade de elaborar uma proposta de estágio ( anexo VI). O trabalho teria 

um caráter político-pedagógico sendo desenvolvido juntamente com os 

orientadores e supervisores educacionais, e as estagiárias seriam 

supervisionadas por assistente social da UFSC. 

Desta forma, um trabalho do serviço social é interdisciplinar e 

seria desenvolvido numa interação com os trabalhos dos demais profissionais. 

Sobre esta questão, entende-se que: 

“ 
.ai íunuteirdllscíqpllíumauriedlardle cormsüsite rnuuunni rtirailbarlllhio em 

coiumxunrmi, oimdle se cornrsüdlerraum ar ümrterrarçãlo dlêns 

discíqpllílmas círelnutíifücais, dle seus colmceíutos, dlíurernriizes,



78 

die imiietodlollogüar e dle seus 1p1roc‹e‹dlíum1‹e1mrtos”(M[À1RTl[NS 

1I)1E SÁ, 1198982). 

A partir da análise sobre a estrutura e a conjtmtura educacional, 
entendemos a possibilidade de desenvolver um importante trabalho nesta 

realidade. A perspectiva dos °movimentos°dentro da estrutura escolar tomam- 

se espaços importantes para identificar o processo de cidadania vivenciado na 

escola. Nesse sentido, foram realizados no colégio dentro das propostas do 

serviço social, especialmente no periodo noturno, palestras sobre os temas da 

Sexualidade Humana, Cultura Catarinense e Formas de Govemo 17. 

Se avaliarrnos a definição abordada por SOUZA (apud 

MEDEIROS),quando coloca que: 
“(0) seirviçø sociarll ‹e~sc‹o›1laur lteinnr, ipuonr ‹o›1b1]‹e1tírv‹o› g'‹e1r'a1ll, 

colrlutlrilbruríur ipaurar qpure 0 ]p›1ro›c‹e~sso edlurcaicítoiniarll 

‹c‹o›1nr‹es]p›oin1dlar aros dlüneittos, imecessidlardles ‹e 1nni‹elUhr‹o›ir‹es 

coimdlições die vítdlai «e die itiraillrarlllhrrm dlar ipoipullarçãro 

arbirarimgidlar ]p›‹elLa1 arçãuo dial ‹e~sc‹o›lLar ‹e, arssiinni, c1ur1nn1]p›1ri1r 

17 As palestras levadas ao colégio, especificamente no período noturno, mostram a necessidade que o corpo 
discente precisa contatar com o “exterior das relações”, ou seja, a escola deveria levar o aluno ao encontro de 
questões que estão relacionadas a eles sem dúvida nenhuma. Os temas como: “Sexualidade Humana” 
ministrada por aluna do curso de pós Graduação CED/UF SC :Jussara Terezinha Cabral, realizou exposição 
de temas e assuntos a respeito da sexualidade dos adolescentes; “Cultura Catarinense”pela Sociologa Profa. 
Lélia da Silva Nunes CFI-I/UF SC, fazendo uma explanação de fenômenos historico-catarinenses; Sobre 
“Formas de Governo”este fora realizado meses antes do Plebiscito/93. Foram convidados a realizar debates 
diferentes frações como: Profa. Regina Regis expos: “Análise sobre a Constituição”; Prof. Jacó Anderlliz 
Parlamentarismo e Prof. José Fritz sobre o Presidencialismo”.Levaram todos os alunos a participarem, 
mostram que é necessário e urgente trabalhar com os alunos questões pertinentes ao desenvolvimento social 
e político, pois a presença no debate de Formas de Governo foi significativa, mas a atenção enquanto ao 
tema principalmente, deixou-nos preocupado, pois todos os alunos estão em idade de votar, mostrando muita 
desinformação sobre estas questões políticas. Após, fora realizado um simulado de eleição, onde o 
Presidencialismo venceu.
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Pllelmaunmelnute siurars fíilmarllidlardle mile ifoinnmalçãro e8 
itírairruslfornnmarçãro socíra1l"(1Lq88:ó5 ), 

podemos acreditar que o trabalho do serviço social na escola pode ser 

promissor se este olhar a realidade educacional de forma mais crítica e 

contribuir para um avanço democrático dos movimentos dentro da instituição. 

A nossa atuação, enquanto estágiária de serviço social, deu-se no 

sentido de desenvolver junto ao corpo discente a participação e organização 

dentro da comunidade escolar( o item 2.3 apresentará nossa experiência).Nesse 

processo foram apresentando-se limites, mas apesar destes investimos nas 

possibilidades. 

Com os objetivos em trabalhannos as categorias da participação e 

organização estudantil no C.A.R.S, foi por nós proposto e discutido com a 

direção de ensino um estudo a partir de questionários com a intenção de 

verificar quem são os alunos do período noturno, de onde vêm, qual o 

entendimento sobre o colégio e sugestões no sentido de avanços sociais. 

Na análise dos 426 questionários aplicados no período noturno, 

sendo realizados aleatoriamente, 75 alunos revelaram-se interessados em 

participar do grêmio estudantil. O Serviço Social convidou alguns alunos para
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compor uma comissão que teria como objetivo estudar a implantação do 

^ . 

gremio. . 

Mas após análise do conteúdo destas, verificamos que a forma 

estrutural dos questionários não possibilitou a leitura total das questões 

específicas. Mas estes questionários trouxeram. inúmeras questões sociais que 

mereceram a nossa atenção e intervenção. O interesse em participar na gestão 

do colégio via organização estudantil foi evidenciada e entendida como mais 

importante por nós diante da proposta, e aos alunos enquanto forma de 

representá-los na escola. Com respeito aos demais interesses que foram 

levantados nesta pesquisa ( anexo VII), mereceram nossa atenção no sentido 

de encaminhá-los ao setor competente.
H 

Foram realizados atendimentos aos alunos enquanto necessidades 

de ordem pessoal( saúde, relacionamento familiar, etc). No atendimento destas 

situações foram encaminhados à orientação educacional como também fora 

mantido contatado com o programa de atendimento ao adolescente, 

denominado, PAM (Programa de Atendimento ao Menor), localizado no INSS 
(Instituto Nacional de Seguridade Social). Esse projeto oferece à comunidade 

adolescente, principahnente, serviços médicos, pedagógicos, psicológicis, 

assistência social, odontológicos, etc. Conversamos com a assistente social da 

instituição sobre a possibilidade de encaminharmos alunos do C.A.R.S, a
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assistente social do INSS possibilitou o atendimento aos alunos. Retomando 

com os alunos sobre o programa, dois destes mostraram-se interessados e 

foram encaminhados à assistente social do PAM. 

Buscando-se avaliação com os alunos estes revelaram satisfação
~ com a nossa intervenção: 

“... se ai gente tivesse esse tipo die aiteinidlünnieinito die vez 

em qpulaumdlo mio colégio seirüzn Ótíunmo; lnmais aissiimii fiái 

aljiundloiur lbaistaumte. lP'‹oíis, paurai ifaunnuílliais qpuue iniaio têm 

colmdlíições dle ]p›a1g'a11r médlüco, comnio ai xumhrnlhiai, é tuuunlai 

ót@a1 opoirtulinídlaidle, e gostei lbaistaumte dio lpessoaill, lume 

aitelmdleirailnm 1nnuuríLto› lb›‹e1nn1..." (lD‹e1p›o›i1nn1e1mto› die ailluilmo). 

Problemas desta ordem foram levados ao S.S e são presença 

constante no colégio, levando, muitas vezes, a influenciar no aprendizado do 

aluno, na freqüência e no relacionamento com os demais colegas. São 

problemas sociais que muitas vezes se estendem dentro da instituição sem 

acompanhamento específico, e o aprendizado pedagógico sofre influências 

devido a estas questões sociais problemáticas do aluno. Não identificamos na 

estrutura pedagógica do C.A.R.S esse tipo de atendimento. 

Sentimos que a estrutura pedagógica da escola procura a disciplina 

mostrando-se satisfeita pelo fato do aluno estar em sala de aula e comportar-se 

de acordo com as “normalidades” no colégio. Os alunos que procuraram o S.S.
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revelaram o entendimento desta estrutura pedagógica e política do colégio 

insuficiênte para seus anseios. Diante desta, convidamos os representantes de 

turma para participarem de uma reunião onde poderiam expor as situações 

vividas, expectativas e o que almejam dentro do C.A.R.S. Pudemos sentir 

muitos problemas a nível pedagógico e de estrutura física levantados pelos 

alimos; diante de cada exposição questionamos se houve o contato com o setor 

competente do colégio. Os alunos argumentaram que as situações levadas para 

a orientação pedagógica tinham um retorno no sentido de “aguardem”, “tenham 

cahna”, e muitas vezes não recebiam atenção. Apresentaram também maior 

interesse de particiapação e voz no conselho de classe. Percebemos que o 

entendimento pelos alunos sobre a estrutura e o funcionamento do colégio, 

necessitavam de esclarecimentos, por parte dos setores competentes sobre a 

forma como este ocorre politicamente e administrativamente, para que não 

tenham tantas dúvidas e incertezas diante da crítica à situação administrativa. 

Isso não significa que o aluno deva aceitar tudo como está, mas como membro 

da escola, saber como ocorre o processo político estrutural (o conselho de 

classe, o processo eleitoral, situação fmanceira, mensalidades, normas 

intemas,etc), e diante de um processo democrático tão defendido por 

pedagogos e administradores, possa avançar-se nas questões problemáticas.
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Podemos perceber através dos depoimentos abaixo, a maneira 

como os alunos do C.A.R.S entendem e sentem as situações vividas: 

“o arlliurlnio não é onurvidlo, só ‹é- llelmrlbaurdlo q[1uranrudlo› clhlegm 

ífhmaill dloz lnnrês 1p›anra1 lpaigmr as mn1‹e1msa1Ilidlaidles" 

“... 1n1ã1o› dlái Paura elmttelmdleir, ‹o› dliireitoir ‹e os Plroífessolres 

dlizeimx q[1ur‹e o ‹co›ll‹êg'io› é dio ailhunnio, mais, qpuraumdlo eu g'e1nut‹e 

clhuegai itaurdle lmãlo ]p‹odl‹e elnutiraur mio colégio, 1n1e1nn1 1nn1‹e~s1nn1‹o› 

Pêlurai lficanr lniai lbilb›llíuo›1t‹eca1..." 

“1Fa1lhta1 ilhurlnniíunlauçãro ardleqpurardlai, os qpurmdhros lmãro rtêinni 

colmdlições paurai se escreveir, ais íunrsltafllações ellêrtlricas 

são Pirecáurias, ai ]piJn11I:1uura1 está lhioirinivell; ais ¡pa11redl‹es siurfiais 

e iriscaidlais, lbannilhueíuros selnnr condliões die seiremni 

1ursa1dl‹o›s...” 

“...‹e1ur auclhio qpure am dlhreção dloz colégio Podleirial lfaizeir 

lnnuuxíuto mais Pellos ailhurlmos e Pellni esltlnurrtxuurai, Pois ltodlo 

mês ai geimlte paga lnnielnisarllidlaudle e lnrelum cmurtqplunlialdloir 

1t‹e1um; dle q[\ur‹e aidlíiaurlutai rtelr iunnrn cruurso dle ttéclmico dle 

Plrocessaurnelmlto dle- dla1dlo›s'."" 

Diante desse entendimento, verificamos uma situação de 

“desabafo”dos alunos, pelo motivo de não terem recebido oportunidade 

anterior de exporem para seus sentimentos, buscando no S.S um 

encaminhamento. Momento também para colocar o interesse do serviço social 

em trabalhar com a organização estudantil, conseqüentemente afloraram



84 

situações de conflito entre o S.S. e a orientação educacional. A fonna como 
conduzimos a reunião realizada com alunos, dando liberdade aos mesmos a 

falarem e exporem suas opiniões, levou a orientacão a entender que estaríamos 

realizando um trabalho de sua competência, no entanto nossa proposta de 

trabalho era prioritariamente com a organização estudantil, através de uma 

projeto de estágio apresentado à direção. 

A orientação pedagógica propos trabalhar com os “líderes de 

classe”. Esse entendimento de participação pressupõe uma característica 

autoritária incompatível com a proposta política do S.S. Entendemos que os 

alunos necessitam de esclarecimentos, como acima citamos, mas isso não 

significa levar idéias prontas para estes, mas sim aprofundar e discutir 

questões que a comunidade escolar aponta e entende como importantes e de 

direito. A postura dos profissionais revelou a fonna como realizam seus 

trabalhos, não entendendo a proposta interdisciplinar como também o que 

significa esse espaço à comunidade discente. 

No convívio com o Departamento de Ensino (especiahnente com 

as orientadoras educacionais) podemos perceber a necessidade de discussões 

mais sistemáticas sobre o entendimento da própria política educacional do 

C.A.R.S, bem como a nível mais amplo.
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Essa situação nos pennite analisar que o cotidiano do C.A.R.S não 

está isolado. Toda a sua estrutura está vinculada a uma estrutura mais ampla, 

onde entendemos e sentimos que os profissionais “sabem que poderiam fazer 

mais pelo colégio, mas não fazem”( conforme colocou-nos um profissional). 

Muitas situações vivenciadas nos possibilitou verificar pessoalmente a fonna 

burocratizada de tratamento para com os alunos; toma-se, pois, imprescindível 

refletir sobre o posicionamento e atitudes desses profissionais. Enxergamos 

com “olhos de aprendiz” que é a partir da “relação” que se pode realizar 

grandes transformações, entendendo que a organização estudantil dentro na 

instituição escolar é um processo para esta possível transformação. O mito de 

que “escola não é local de discussões políticas” deve ser repensado pelos 

agentes sociais, entre eles pedagogos e assistentes sociais. 

A seguir, analisaremos especificamente o movimento do S.S na 
proposta de implantação do grêmio estudantil no C.A.R.S.
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2.3 O Processo de Organização do Grêmio Estudantil no C.A.R.S 

As idéias que norteiam debates em tomo do movimento estudantil 

no Brasil nos remete à década de 60. Momento este que sobre a repressão 

militar, a participação e importantes lutas afloravam com maior força e com 

objetivo de democratização nacional. Estudantes de vários níveis de ensino se 

mostraram insatisfeitos e reforçavam o movimento estudantil com a formação 

de grêmios nas escolas. Mas esse movimento tomou-se tão “incômodo”ao 

regime militar, que este extingüe todas as organizações e para não parecer 

“autoritário”, os substituiu por centros 

cívicos, pois deveriam caracterizar-se pelo bom comportamento e realizar 

atividades de cunho recreativo. 

O C.A.R.S não foge à regra. Em 1976 inclui na composição de 
seus setores o “Centro Cívico e o Grêmio Cultural” em sua estrutura, tendo em 

vista a lógica do poder dominante.Segundo documento do próprio colégio, o 

Centro Cívico: 

“cong'reg'a todos os alunos do colégio, possui regúflento 
próprio e apoia a direção do colégio, assumindo, tanzbém, 

atividades específicas, tendo como orientador un: professor do 
Colégio que fé indicado pelo Diretor Geral ”(C.A.R.S 1981.22).
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De acordo com o manual de formação do Centro Cívico( anexo 

VIII), o colégio desenvolveu a entidade que era responsável pelas atividades 

cívicas: dias nacionais, datas comemorativas, hasteamento da bandeira, 

atividades que axaltassem o “patriotismo”, ou seja, sempre voltadas às 

questões de interesse autoritário e militar. Baseando-se nos objetivos de 

“ajustar os desajustados”, pois a visão do regime militar, caracterizava-se na 

tentativa de: 

“... eliminar os maus atos no meio estudantil, não só pelo temor 
das seus efeitos, como, sobretudo, pela compreensão da 
dignidade do mal../'(A\LEC1975:¡5) 

A partir de 1980 no C.A.R.S verificou-se através da política 

implantada, que em nenhum momento questionou-se, alterou-se ou 

desenvolveu-se outras alternativas, ou seja, o processo de “abertura 

democrática” estava muito dependente do regime autoritário, que desde 1964 

moldava suas atitudes. 

Diante do quadro estrutural/organizacional, quanto ao Grêmio 

Cultural, este desenvolvia atividades culturais e esportivas: festas juninas, 

concursos de “Garoto e Garota do C.A.R.S”, corridas, etc...sempre de acordo 

com a direção; porém, nesta mesma época, os alunos mais críticos, mais 

conscientes esbarraram na tentativa de abertura para um grêmio mais crítico e
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democrático, pois entendiam que a “escola precisava de alunos politizados e 

críticos”. 

No C.A.R.S, a organização do grêmio estudantil na década de 80 

reiniciou de forma fraca, sendo desestiuturado, mais uma vez, devido a 

divergências ideológicas na época. 

No entendimento da direção atual quanto à formação do grêmio na 

década de 80, expôs que : 

“... a Pessoa, o aluno, que estava organizando 0 grêmio e as 
chapas, era ligado a Partido político”. 

Sobre esta colocação, entende-se que a direção sentiu a 

possibilidade de influência partido-ideológica como ameaça, não aceitando a 

formação do grêmio pelo fato de entender que o grêmio não deveria tratar 

destas questões, mesmo confirmando que a escola é espaço democrático. 

Frente a esta questão de resistência cabe colocar o entendimento 

de um ex-aluno e ex-integrante na época, da comissão de formação do Grêmio, 

citando a resistência da direção da época sobre o grêmio: 

“... pelo fato do aluno ser filiado a “tal” partido, e .a direção do 
colégio ser de outro, não tinha o direito de dificultar o 
desenvolvílnento da entidade que representaria os alunos. 

Onde estamos? Não viveznos numa democracia.” 

Na proposta do estágio de serviço social em 1992, em estudar a 

implantação do Grêmio no C.A.R.S, levou-nos a verificar que papel essa
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entidade significaria aos alunos dentro da atual conjuntura do colégio.O 

empenho em levar o aluno à possibilidade de participar da comunidade escolar 

proporcionaria o desvendamento da verdadeira realidade do colégio.A 

impressão que tínhamos era de que ao aluno faltava aprender uma questão 

significativa: “a cidadania.” 

Nas reuniões com a comissão que estudava a implantação do 

grêmio, era percebido reações diversas sobre o entendimento do grêmio: 

“eu acho que o grêmio tem que começar já, convocar os 
alunos e fazer mna eleição com .a chapa da 
comíssão"(Depoimento de aluno). 
“ eu já acho que é ílnportante fazer as coisas dentro do certo, 
estudar a lei, ver como se faz o processo de chapas e depois a 

eleição, fazer certo e transparente, diferente de como a 

direção faz../'(Depoin1ento de alzmo) 
” gostaria muito de ver um grêmio no colégio, mas a direção 
não vai aceitar; vai começar logo logo a 
dífículta¡1..”(Depoúnento de aluno) 

A existência da regulamentação sobre a implantação de entidades 
estudantis fortalecia esta proposta, pois havia um aval positivo da própria 

Secretaria da Educação, mediante um Manual de organização de Grêmio 

Estudantil,18 entendendo-se que haveria mais facilidade na organização. Quanto 

aos alunos, a ansiedade e as perspectivas demonstradas pela recuperação do 

prestígio ao espaço, criou um entusiasmo com propostas para a comunidade 

escolar, numa perspectiva de seu reconhecimento como sujeito. A comissão 

18 Manual para Organização de Grêmios Estudantis emitido pela Secretaria de Estado da Educação, Cultura 
e Desporto - Estado de SC , Gerência de Integração Escola Comunidade 1992.
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possibilitou aos alunos rever algumas situações que até então não eram 

discutidas, como a presença dos alunos junto ao Conselho de Classe e 

trazendo uma proposta de formar sub-comissões como por exemplo: grupos de 

saúde, literatura e teatro, etc..., onde estas se responsabilizariam em trazer 

profissionais da área cultural e médicos, dentistas e psicólogos para atenderem 

os alunos. 

A situação de abertura, de mobilização, de reivindicação, 

promovida pela proposta de implantação do grêmio interviu na realidade do 

C.A.R.S, mexendo com a comissão, com alunos, onde estes estudaram e 

apresentaram Luna proposta de Estatuto (anexo IX), que previa votação em 

assemb1éia.E, principahnente, veio a mexer com a direção, pois, esse espaço 

possibilitaria ao aluno ser parte integrante da comunidade escolar, sugerindo, 

criticando e propondo. Essa movimentação atingiu a forma como a direção 

encaminhava sua administração. 

Entendemos que a partir dessa possibilidade de espaço, as 

manifestações seriam prováveis, bem como a crítica àquilo que já existe. 

Sentimos que o corpo discente, diante de uma abertura, mostrou ansiedade e 

muitas vezes a imaturidade, mas, a partir dos entendimentos dos alunos seria 

favorável o esclarecimento e o trabalho em conjunto, pois: 
'Demonstrar que se acredita no aluno é a%'o muita positivo, 
uzna vez que a próprio jovem, ao perceber-se aceito, se
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sentir mais seguro e em condições de, como sujeito, interferir 
na realídade"( PESCUMA, apud Rosa: 1992.10 e 11). 

Mas para a direção e para os demais setores - orientação 

educacional, principalmente - a situação de “abertura” aos alunos, desencadeou 

uma certa desestabilização. Assim as estagiárias foram chamadas para discutir 

a situação, sendo apresentado que o aluno saía da sala de aula com freqüência, 

causando prejuízos. No entanto, não foi buscado altemativas que 

possibilitassem a participação dos alunos naquilo que estes vinham 

demonstrando interesse, ou seja, a discussão e criação do grêmio. 

Aos poucos, e em decorrência do período de provas, das 

proibições de alunos fora da sala de aula e de um longo período de greve, as 

propostas foram lentamente sendo discutidas por reduzido número de alunos, 

juntamente com as estagiárias de serviço social, resultando num 

enfraquecimento. Ou seja, a forma colocada pela direção de que: 
“tirar a aluno de sala de aula, após período de greve, com :nn 
Programa já reduzido pelos professores, não sería favorável 
aos alunos, ao colégio e ao próprio grêmio. Quem sabe o ano 
que vem.” 

Os alunos necessitariam de tempo maior para as provas e para se formarem, 

pois a Escola privilegia o formal e não o processual e automaticamente um 

processo involuntário de alienação.Conseqüentemente não avançou na 

proposta de criação do grêmio.Diante da situação apresentada, a direção do 

C.A.R.S, que mostrava-se até então favorável a proposta, recuou. E
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juntamente com a direção de Ensino, passa a ter a seguinte postura naquele 

momento: 

“... não sería possível maiores movimentações com os alunos, 
ou seja, não sería “aconce-lhável”o grêmio, Pois os alunos estão 
voltados aos estudos e não é objetivo do colégio tira'-'los de 
sala de aula, Para eleições de grêmio. Que justificativas 
apresentaríamos aos país destes alunos por seus filhos não 
estarem estudando?{ Orientação Educacional) 

Os alunos, por sua vez, sem alternativa, até então apresentada, 

sem acesso à participação, submetem-se ao ritual, cumprem sua parte no trato 

que lhes garantirá o papel, o certificado e ingenuamente transferem a tentativa 

de, quem sabe, no nível seguinte, a faculdade,seja possível realizar o que lhes 

foi negado até então. 

“Al escola, a exemplo da fábrica, Precisa flmcionar bem, nada 
pode perturbar esse funcionamento e funcionar bem, 
sig'nifica, para os alunos culnprir os horários, portar o 
unifornie, estar em sala de aula,(..) não questionam não criticar 
e, principabnente, obedecer"(LE/LL,¡985:¡¡5). 

Sentimos que a participação enquanto movimento de estudantes, 

representa uma ameaça ao poder autoritario da escola, mas quando da 

existência da representatividade, como a entidade dos professores (APP), não 

tem o mesmo efeito. Ficando entendida pela escola a entidade dos estudantes 

como não necessária e perturbadora. 

No momento em que os freios do autoritarismo se enrijessem, a 

possibilidade da participação toma rumos estáticos e negados aos alunos.O
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grêmio - entidade representativa dos alunos na escola, é uma prática 

essencialmente democrática, mas difícil e conflituosa; prática essa que vai 

além dos muros da escola, no sentido da prática da cidadania e do 

fortalecimento de entidades como UNE, UBES e UCES. 

Nesse sentido a função enquanto assistente social dentro de 

instituições públicas ( exemplo a escola) pode realizar atividades como agente 

mediador entre instituição ea comtuiidade escolar, ultrapassando a assistência 

aos desfavorecidos, pois uma característica deste profissional do serviço social 

é entendida e mostrada como aquele que está em contato com a população. 
“O serviço social, como Luna das forrnas ínstítuci`onali`z'adas de 
atuação nas relações entre os homens no cotidiano da vida 
social, tem. como ínstrunrento prívílegiàdo de açao, a 

líng'uag'e'm"( IÁMÁMOTO,¡99¡:1¡5), 

No entanto, o assistente social corre o risco de reproduzir na sua 

prática o patemalismo, assistencialismo diante da classe a ser atendida.Essa 

atitude na instituição escolar toma rumos conforme a ligação deste profissional 

com o corpo administrativo, bem como com a comunidade escolar específica e 

de maior número - os alunos. 

Se por um lado criticamos a atuação anterior do serviço social no 

C.A.R.S, pela sua concordância à critica do modelo educacional implantado, 

por outro avaliamos nossa atuação junto à organização do grêmio. Esta foi 

pautada numa lei federal e em um manual de “como formar grêmios”, agimos
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impulsivamente e sem a crítica necessária ao modelo de grêmio que 

“adotamos”; reproduzindo, de certa forma, uma postura autoritária.Baseamo- 

nos numa forma pronta de aplicar a democracia, e esta postura após refletida 

entendemos que não se consegue pronta, e sim conquistada e elaborada 

coletivamente. 

O Manual ou cartilha caracteriza a autoridade e o Poder do Estado 

sobre as instituições escolares, pois mesmo existindo entidades representativas 

superiores, como a UCES em Florianópolis, essa atitude do Estado passou por 

cima da autoridade desta entidade. 

Vale colocar a posição do presidente da UCES( anexo X) sobre a 

entidade bem como a respeito do manual emitido pelo Estado : 

“Sobre esse projeto da Secretaria da Educação Estadual, no's 
entendemos que se/'a uma aironta a` democracila,(..) passando 
por cima das entidades estudantís.(...) o ¿rre`mio basicamente e 
o sindicato dos estudantes, representa único e exclusivamente 
os estudantes nas escolas"(Marcos Dimas Fernandes). 

“O controle social e a difusão da ideologia dominante 
constituem recursos essenciais, complementando outras 

maneiras de pressão socíal.Importa ressaltar que a ideologia 
dominante e' um meio de obtenção do consentimento dos 
dominados e oprünidos socialmente, adaptando-os à ordem 
vigente”(IÀ\1\\lÀl1\\lOT(2199¡:1o9) 

É inegável que a estrutura autoritária do Estado influencie na 

estrutura educacional, e ainda leve o aluno a mecanizar-se, negando a este a 

prática da cidadania em seus espaços vindos dos próprios interesses.
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Ao profissional de S.S é primordial neste contexto intervir e 

articular em tomo de objetivos que fortaleçam a participação da comunidade 

escolar. Na escola, o fortalecimento da democracia se dá através da 

participação organizada, com fins a uma proposta pedagógica e que leve o 

aluno ao exercício dos direitos e deveres. É nesta perspectiva que o AS 

contribui como mediador dentro dos movimentos, visando a conquista da 

cidadania. 

Na estrutura do C.A.R.S, o estágio de serviço social por nós 

realizado não obteve consideração esperada, bem como não conseguimos 

exercer efetivamente a práxis mais consistente. A maior dificuldade encontrada 
por nós foi o fato de não haver no C.A.R.S uma estrutura de serviço social. 

Não sendo reconhecida perante a administração a proposta política-pedagógica 

do estagiário; e não entendendo este como um profissional em formação diante 

das várias questões levantadas por estes como essencias a serem trabalhadas 

pelo serviço social; que vai além do entendimento da atuação deste 

profissional como àquele que trabalha com pobres e carentes. Esta visão 

ultrapassada de serviço social dificulta o acesso a programas e atividades de 

ordem política em construção de relações de participação e de conquista da 

cidadania. '
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No entanto, o contato do serviço social com a comunidade escolar 

através de conversas informais, reuniões com alunos e discussões com 

professores e funcionários, possibilitou-nos um espaço para reflexão sobre a 

proposta mais atuante levada ao colégio. 

Considerando-se alguns limites nestes espaços contraditórios, 

percebemos que há uma movimentação e ação do assistente social, trabalhando 

com o elemento fundamental e enriquecedor que é o movimento social, 

entendida como grande possibilidade, trazendo à tona a reflexão da própria 

prática enquanto agente mediador deste movimento. 

O aprendizado sobre a categoria cidadania estudada levou-nos a 

uma perspectiva de uma postura mais crítica dentro de um contexto 

instituicional, como também uma prática mais comprometida. 

O contato muito intenso com os alunos possibilitou entrosamento 

a uma atuação direta e a constantes discussões sobre cidadania e participação. 

Todavia, a institucionalização do Grêmio dos estudantes não foi alcançada a 

nível da espectativa gerada, porém, aos alunos, o processo de valorização 

enquanto sujeitos teve significativo estímulo. Pois é necessário apoiá-los no 

sentido de fortalecer a estrutura da trajetória-social para sua conscientização 

enquanto sujeito político.
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“O assitente social atua no campo social a partir de aspectos 
particulares da situação de vida da classe trabalhadora 

relativos a saúde, moradia, educação, relações familiares, infra- 

estrutura urbana, etc. É a partir dessas expressões concretas 
das relações sociais no cotidiano da vida dos indivíduos e 

grupos que o profissional efetiva sua 

intervenção”{IÀ1MA1MOTQ¡99¡:¡¡6) 

Na tentativa de recuperar a compreensão da prática do assistente 

social como profissional na escola, leva a um entendimento dos profissionais 

desta a acreditar na atuaçao do serviço social na escola. 

“Esta profissão de assistente social como do próprio 
magistério são desconsiderados em nossa sociedade, mas as 
formas de atuação são tão iniportantes quanto a de uni 

advogado, medico. Pena que não são valori`zados.1Mas e 
necessário lutar"(Pro£essor do C.A\.R.S 

“... na minha opinião, o assistente social seria muito importante 
para trabalhar com nossos alzmos. Eles possuem muitos 
problemas de ordem social./'A escola não está totalnlente 

preparada para solucionar estes problemas ”( Depoimento de 
Professolj 

"Na educação, príncipalniente na escola e em 
conseqüência na sala de aula, o serviço social é de uzna 
importância, pois nossa juventude estudantil precisa de 
orientação e encaminhamentos na vida. Portanto entendo ser 
necessário criar-«se um espaço Para o assistente social no 
campo educacional "f Depoimento Professozj. 

Quanto à atuação do assistente social nas instituções públicas, 

especiahnente no colégio, a presença de resistências é forte. Seria utópico 

realizar mudanças a curto prazo. Muitos direcionamentos dependem da 

atuaçao dos profissionais e sua autonomia dentro das instituições.Sendo
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imprescindível o engajamento de todos os segmentos da comunidade, 

especiahnente da própria escola na luta para a organização coletiva. 

Diante destes aspectos, percebeu-se a necessidade de resistência 

do profissional de serviço social por acreditar na democracia, seu aprendizado 

e do exercício na escola. A instrumentalização profissional do A.S. é necessária 
para criar estratégias eficientes na prática escolar, bem como à união de 

esforços com os demais profissionais pela proposta pedagógica. Mas 

principahnente acreditar no potencial dos alunos e na busca de sua 

transformação enquanto sujeito politico e social.



99 

Considerações Finais 

Esta apresentação e análise de nossa prática junto a uma 

instituição escolar pública (C.A.R.S), não teve a pretensão em enunciar 

conclusões fechadas, e sim apontar para algumas reflexões sobre possibilidades 

e limites da atuação do serviço social na escola. 

As reflexões situam a escola como espaço privilegiado para o 

desenvolvimento participativo do aluno na comunidade, alertando para os 

resquícios autoritários e burocráticos embutidos na administração e resistências 

para um processo de democratização. 

Não foram identificados no C.A.R.S o desenvolvimento de 

atividades de caráter específico do serviço social. Diante disso, procurou 

analisar-se a educação dentro de um conte§t_o__ nacional, marcada pelo 

a1L1't_,o1:i,t¿a1,@_112, tomando-se um desafio ao estágio de serviço social, uma prática 

que percebe a escola enquanto instituição a serviço da população. 

A prática do serviço social encontrou limites, alguns 

caracterizados pelas “portas fechadas - não entre”; também aos alunos foram 

impostas barreiras, sendo-lhes dificultado o espaço e a palavra. 

A ansiedade da população escolar, quanto à sua participação e seu 
entendimento sobre o C.A.R.S, fora revelada nos questionários aplicados.
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Quanto ao questionário, verificamos pouca eficácia na estrutura 

deste, mas conseqüentemente o número de questões sociais apontadas pelos 

alunos foram apresentadas significativamente, (quantitativa e qualitativamente) 

não verificou-se com exatidão questões únicas, mas sim diversas. 

Não foi trabalhado de modo efetivo a prática assistencial, ou seja, 

a intervenção nos problemas apresentados pelos alunos na tentativa de abrir no 

interior do colégio espaços, que possibilitassem uma organização e atendimento 

aos alunos de maneira mais expressiva. A partir da existência da comissão do 
grêmio, esta passou a buscar altemativas positivas e atuantes para oferecer aos 

alunos maior aproximação da escola na solução dos problemas da estrutura 

escolar. 

Numa leitura mais cuidadosa, sentiu-se a força 

conservadora/política dentro da escola, e o entendimento de que o colégio não 

f d " o erecia oportuni ades de atender o aluno enquanto sujeito social, ou seja,nao 

somente aquele que leva ao aluno o ensino pedagógico, mas as informações 

necessárias quanto sua vida fora do colégio a nivel político/social. 

A experiência foi gratificante, mesmo esbarrando nestes limites 
para com o estágio de serviço social, pois vários caminhos nesta trajetória, em 

busca da participação e espaços aos alunos, trouxe à tona várias situações 

desvendadas como “ricas”a serem trabalhadas. Mas como o estágio não
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possuia estrutura própria dentro do colégio, muitas questões ficaram no 

“encaminhamento” aos demais setores do colégio. 

Nessa trajetória de um ano e seis meses buscou-se saidas, 

verificando-se que as possibilidades do serviço social na escola são visíveis, 

mas é necessário uma maior abertura democrática e não autoritária, 

especialmente pelo próprio colégio, para que este profissional do serviço social 

desvende e possibilite a toda a comunidade a participação efetiva no colégio, e 

não entender esta comunidade como “objeto”da escola. 

E nesse processo que proporcionou uma ação profissional, mesmo 

limitada, mostrou o quanto é importante assumir um entendimento critico da 

dinâmica da sociedade, bem como do serviço social, procurando entender, mas 

não necessariamente aceitar que existe o condicionamento que a própria 

sociedade impõe à prática do Assistente Social. E percebemos que a 

possibilidade maior está no valor, no desafio e nas perspectivas de forma 

consciente nesta busca, ora pelos profissionais, 'ora pelas “brechas”abertas e 

aproveitando-as, no sentido de construir e conquistar espaços na comunidade, 

seja ela escolar, de bairro, etc... 

Mas, além de tudo, é importante considerar que é inevitável, num 

processo de democratização, a reação, o conflito e a resistência. É neste 

processo que os espaços de participação devem ser estimulados, pois,
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avançando no sentido de romper com a burocracia e a ordem conservadora, 

efetivamente, a proposta de transformação social se toma possível.

w
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ANEXO H
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là." 

I-IN É-_ CD DIRETR P¿Hi Ufin AÇÃO GLOB¿LIZ1DOR; DOS DOCEITES DO C.À.R.S O 

O prcscnto conjunto do ação a scr implantado a partir do cst dos 
c rcfloxao dos professores, tou como objctivo principal traçar w;a 

51J J linha do ação unica do trabalho; para r ntir a disciplina a ~;nçEoU 'Í P ( 

as aulas c sobrotudo uclhorar o procosso administrativo o pedagógico 
co* o intuito do aporfciçoar o onsino sprondizagcm. 

É inportantc para sc alcançar a mota protondida quo todos nos CQ

� 

juntanonto, profossorcs, diroçfo o alunos toncmos conscioncia do quo Q 

principal funoío da oscola É onsinar o a do aluno, aprondor. 
Estamos cortos do quo uma voz tomadas as nodidas a seguir rolacionadas,

N Í . ,¬- - , ,. havcra do acontoccr uma oducaçao mais ormciontc c comprometida con g 
formação intogrul do aluno. 

; partir dosta daüa, fican ostabolocidas as soguintos regras ba- 
sicas acordada polo Corpo Doocnto o lduinistrativo, para o ano lctivo
d 

10

2 

3.

L 

(E

o 

I-'

N 
V 
TI~l'\ 

\O \.O PJ 

av I _ `- ao sora pornitida a, proscnça do alunos no pátio duranto as intor- 
alos das aulas; 
dovcr do aluno tratar com polidoz profiossorcs c funcionarios do 

CILR S .

F
f
F 

I Í . apos o horario das a 

ica, tcrninantcn nto proibida a ontrada do alunos na Sala dos Pro- 
ossoros5 
ica proibida a permanência do alunos nas dopcndfincias do Colfigio

5 I'-" 93 Ú] wa 

§, É devo? do aluno molar pola limpoza das nnlng do aulas, o dfiugjn do 

7. 

as

P

b
S
o 

ondcncias do Colégio; 
ó. Não sorá pcrnitido ao aluno ocupar~sc do coisas ostranhas É aula , 

on como fazor lancho durantc as nosmas; 
crf instituído dois sinais, scndo o prinoiro do cdvortÊncia,no qu

� 

aluno dcvorš so dirigir a sala dc aula c o scgundo para avisar 1 

quo a partir daquclo nononto, o aluno não poderá cntrar em saia.

S 

O não ounpriuonto das normas cstatwlocidas fica o fllufl0_SUÃUit0 
oguintcs ponalidados:~~ ~ 

1. idvortëncia oral; 
2. ¿dvcrtÍncia cscrita; 
3. Susponsfio 

- 4» 

OBS ° Dcpondcndo d¬ falta conotidø, fica a critério da Coordcnaçio d

� 

O c '~' L ` ` ' 

Turno aplicar a pona, indopondcnto da ordcn.acina cstabclvcidfl- 

L Dissçfio
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ANEXO IV



Colégio Aderbal Ramos da Silva ( C.A.R.S) 

Situação pedagogica no :mo letivo 1993 

COR1 ETÍVO 
`Dí1'cío¡' moral 2 1\/Ía:u.c‹i 1\/Í:-mins :És L\/íedcifos 

Dífciox' /\.cš¡ni1¬.§sí1'2âi»ivo: Ivone Czade¡“m;t':o 
Di;=fc't‹)1' E¡'zsi:1o : LÊ-ímzls Cirilo 1\/ío¡'<:i¡'a 

Cí
õ 
E2 'F3 

I\'(1m<~:ro do alunos ma'i1'šouIac'.‹oS no lo. Grau: 
I\`1ot=.:n¬.o: = 42 zzšunos 
TOTAL C.A.R.S = 1037 alunos 

NL'zmcro do aiunos mat1'ícui¿.dos no 2o.Gr2zu: 
Noiumo: 7-O5 ahzzzos 
TO'i`_.›'-\L C.A.R.S = 882 aíixmos 

I\íu1¬z¬.es"-cz dc Pz*o1css<:‹:'c5: 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO sócm EcoNo.\/Eco 
DEPARTAMENTO QE SEEVTÇQ SOCIAL 

ERQPOSTA ESTÁGIO _ 1992/2 

ACADÊMICA 3 Elznñe Bunn 

611. Fase 

F1orianÓ¡.;oÊis, sctclnbro de E992



liit1'oduçz"1o 

A situação obsewada no C./\.R.S a pfzrtir de observações leva a 

estudar a politica educacional de forma mais azixisla, possibiliíazito reconlxecer o 

espaço pedagógico como privilegiado para uma proposta politico pedagógica. 

Coiifonne a situação exposta pela direção de ensino da necessidade de 

trabalhar com o corpo docente no sentido de participação na comunidade 

escolar, é :iecesszírio verificar o nível de interesse por determinados temas que 

cniezideinos necessários ao espaço escolar. 

Será realizado aiiviclades com alunos especificamente do período 

noturno, con: possibilidades de se exíender aos demais turnos.



OBJETIVOS: 

.W . . _ 

- Possibiliiar' ao corpo docente conscientizar-se na necessidade (la participação 

escolzx; 

- Organizar comissão para implantação do grêmio estudantil, entendendo da 

necessidade de organização escolar; 

- V eriñcar que mesmo em um espaço “consexvador” há espaço para iniciativa 
participativa; 

- Reconhecimeairo da proposta pedagógica para traballio em conjunto ( sen/iço 

social e orieníaçao pedagógica). 

- Levar ao al .nado temas de seu interesse para veriñcação de sua participação.
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OM 
MELHORÀS 
MELHORÀS NAS SALAS E NO ENSINO 
APRENDER 
NAO ESPERO NADA 
OFERECA ATIVIDADES DIVERSAS 
QUE MELHORE A QUALIDADE DE ERSIN 
MELHOR EST7 NAS SALAS E ALUNOS 
O MELHOR... 
OORRESPONDA E PROF.M " REM 
IQZÀCD 
MAIS DESEMPENHO MEU L PROFQS 
APRÉNDIZADC É SEGURANCA 
142-.IS COíQ'SCI.€Í'}`C.l3À`Í{À OS ALUNOS 
UM GREHIO ESTUDÀNIIL, MELHORAS 
AUXILIAR CS ALUNOS 
HÀIS RESPEITO COM O3 ALUNOS 
QUÊ MÉl“'ÍI 

TJDO 
100% DE MLLQORLS 
NÉLHORE CADA VL? MAIS _ 

BOA BASB PARÁ VESTIBULAR 
PASSAR DE ANO 
MAIS DESÊMPEXHO EM TUDO 
flElHORAS NO ENSINO OFÉREOIDO 
PROGRIQÀ CADA VEZ MAIS 
HCITO ESYCRTE 
ESTA NA MECIh MAS ESPERO MAIS 
HúLHORÀS 
SOM PT<E`E'.?- ÀE;.¡'\.. VZIS'1`IE›`LTI_.Iz1{ 

ÊLE CUHPRÀ DEVER: ENSINAR 
BOM APRÊNDIZÀDO 

UL COLÉGIO KELHCR COM MAIS "`W" 
TGR SOM CONTÊÚDC ÕÀRÀ O F` I 

E_Í`z"'¡.¡f\ 1`-Ê`2ÍÇ..'}ÍO1`{z=_ ".“;`O *NO 
SEJA EXEMPLÀR ÀLGLH DIA 
ESTA BOM MÃE SE TIVE UM GREMIO 
COMPETENCIL/RESPONSÀB/AMPLIACAO 

.'.1}É~‹'5›. SUFIC. P/PASSAR NO VÊSTIBA 
EÇA FORMACAO KO CURSO TECNICO 
REÀTIVÀR OS LABORATORIOS 
ENSINO BOM SEM GREVE 
ESPERO QUE HAJA LÀBOR. COMPUT 
KUITÀ ATENÇÃO AOS ALUNO: 
MAIS ORGANIZAÇÃO 
MELHORÀS 
RAIS CÉGANIZÀCAO 
QL; ENSINO ME QUÀLIFIQUE 
EV JUCÀO 
Q. HORAS: PROFESSORES/ÊIRECÀO 
`"` COXTINUE CADA VEZ MELHOR 

`.`~.Í.Í~`ä'fJ TENÍÊÃO N2'\`DA `- RECLL'\Í‹TÀR 
CLPAZ DE ÀLCÀNCÀm MEU OBJETIVO 
MAIOR COHPÉTENCIfi PROF” E ÀDMINI 
ÊSCOLÀ ÉXEMPLÀR
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O QUE ESPERA DO COLEGIO? 

UM COLEGIO SERIO 
MELHORAS 
USAR GINASIO PARA FAZER SHOWS 

MAIS ORGANIZACAO E MATERIAIS 
ESPERO QUE PROGRIDA 
QUE SEJA UMA BOA ESCOLA 
NIVEL APRENDIZAGEM MELHOR 
ME DE CONDICOES DE FORMAR 
MELHORAS 
MAIS LIBERDADE E RESPEITO 
QUE MELHORE MUITO 
ORDEM 
MAIS LIBERDADE 
ME DE CONDICOES DE SER B/PROFISS 
AMPLIACAO SALAS E MELHORAS ENSIN 
MAIS ATIVIDADES FORA HORAR.AULA 
MELHORA NO QUADRO DE PROFESSOR 
MELHORAS 
ESCOLA EXEMPLAR 
ESPERO MELHORE ENSINO/SEGUR/ORGA 
MELHORAS 
NADA TA BOM ASSIM 
ME POSSIBILITE PROFISSIONAL FUTU 
BOM ENSINO E CAPACITADO P/MERCAD 
BOM ENSINO 
VOLTE A SER C/ANTES:ORGANIZ/EQUI 
BASTANTE BAGUNCA 
NADA 
MAIS INCENTIVO AOS ESPORTES 
ESPERO ME FORMAR E MELHORAS CARS 
QUE MELHORE PARECE UMA PRISAO 
NADA 
MELHORAS EM ENSINO E PROFESSOR 
COM COLEGIO E FORM.COMPUTACAO 
MELHORAS 
QUE PENSE MAIS NOS ALUNOS 
NAO 
TUDO 

QUE MELHORE 
TERMINAR O 2” GRAU 
ENSINO MELHOR 
MAIS ORDEM 

MELHOR DESEMPENHO 
MELHORAS DE SALA AULA E INFRAEST 
TUDO 
ENSINO COMO SEMPRE FOIITRADICAO 
MAIS RESPEITO E DIGNIDADE 
MELHORAS 
UM BOM CURRICULO 
RESPEITO AOS ALUNOS 
APRENDER E SEGUIR EM FRENTE 
CRESCA CADA VEZ MAIS 
MELEORA LOS PROFESSORES 
APRENDER P/TRABALHAR
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ESPERO RESPEITO DOS FUNCIONARIOS 
UM BOM ENSINAMENTO 
QUE MELHORE 
AJUDE A CRESCER PROFISSIONALMTE 
MAIS EDUCACAO 
TER MAIS DIREITOS PARA OS ALUNOS 
QUE FIQUE SOM 
POSSA ME FORMAR NO 29 GRAU 
QUE SEJA MAIS ORGANIZADO 
QUE MELHORE MUITO MAIS 
BOM COLEGIO E APTO E/COMPUTACAO 
BOM GRAU DE ENSINO 
COLOQUEM LABORAT.E VIDEOS 
MELHORE CADA VEZ MAIS 
QUE CRESCE 
UM OTIMO ENSINO 
MAIS ORDEM NO COLEGIO 

BONS ESTAGIOS PARA OS ALUNOS 
IMPULSO DA VIDA E ESTUDOS 
SEJA BEM ORGANIZADO 
ESPERO QUE MUDEÊ OS PROF.EIS/ING 
BOA EDUCACAO,ESTUDO E RESPEITO 
AULAS 
O MELHOR 
SEM GREVES POIS QUERO TERM.CURSO 
MELHORAS EOS PROXIMOS ANOS 
USAR O GINASIO PARA SHOW 
CRESCA E SEJA MELHOR 
MELHORAS NA ORGANIZACAO 
QUE EU SAIA APTO A CONTINUAR EST 
MELHOR COLEGIO E ME FORMAR 
UMA GRANDE MELHORA 
BOM ENSINO 
MELHORAS 
MELHORAS E MAIS MICRO5 PSRA AULA 
QUE CONTIÉUE ASSIM 
TENHA BONS PROFESSORES 
ALGUJIAS MÊLÍÍORAS 
MAIS RECREACOES 
SAIR BEM NOS ES'IUDOS 
MELHORAR O EÉSINO 
MELÍEORAS 
ESTA BOM E PORTAO ABERTO 
QUE SEJA SOM SEGUND AS REFERENC 
TRAGA CONÂECIMENTOS 
MELHORIAS 
QUE DEIXEM O PORTÃO ABERTO 
1`f.ElÍÍORE PROEEIII/O1¿i(LÇ=\.Í\lT O1\'E\7E 

MAIS AUTORIDADE PROF9 AOS ALUNOS 
MAIS ORC NIZADO/EUR S VGAS LAZER 
MELHORA AO TRATAMENTO AOS LAUNOS 
BOM NIVEL DE ENSINO 
TERI-íINAÍ`< O 2°* O.CC1`-É. BASE P/VESTI 
TUDO 
MAIS AÍl.`z`..‹`-.S Í W /.› ._. “Í ÍICAS
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MAIS RECURSOS PARA NOSSO ENSINO 
NAO 
ESPERO QUE ELE SE DESENVOLVA 
NELHORAS E MAIS ORGANIZADO 
USE MELHOR A MENSALIDADE PGA APP 
MELHORAS NO ENSINO 

BOM ESTUDO COMO PRECISO 
QUE SEJA BOM COLEGIO 
NAO 
MAIS DISCIPL ALUN/PROF/DIRECAO 
MELHORAS 
ESPERO MELHORAS 
QUE EVOLUA 
MAIS AUTORIDADE:DIRECAO E PROF” 
SEJA O MELHOR DO ESTREITO 
MAIS REALIZACOES P/RESPONSAVEIS 
BOM APRENDIZADO 
ACABE C/AUTORITARISMO DO COLEGIO 
ESTA BOM ASSIM 
BONS PROFESSORES E SEM GREVE 
UM BOM NIVEL DE AULA 
MELHORAS 
ME FORMAR COM BOA BAGAGEM P/FUT 
MA ORGANIZACAO REVOLTA OS ALUNOS 
UM DESENVOLVIMENTO MELHOR 
NAO 
GINCANAS E ATIVIDADES DIVERAS 
MELHORA NA EDUCACAO 
CONTINUE MELH3RANDO,INCENT.ESPOR 
QUE ME PASSEM PARA O PERIODO VES 
MELHORAS NO ENSINAMENTO 
MELHORAS NA EDUCACAO E ESTRUTURA 
MELHOR DESENVOLVIMENTO 
SALAS MAIS CONFORTAVEIS 
MELHORIAS ESTA UMA BAGUNCA 
NAO FOSSE ESQUEC. E TEN.UM GREM 
QUE MELHORE OS ESTUDOS E O COLEG 
SER UM BOM PROFISSIONAL 
SE TORNE MAIOR 
KELHORAS 
MELHORAS URGENTES 
MELHORE LABORAT.BANH.C/CHUVEIRO 
MELHORAS 
ORGANIZACAO 
NEM SEI 
MELHORAS 

MELHORAS,ACABE C/DROGADOS NO ARS 
UM FUTURO OTIMO 
MELHORA DO ENSINO 
TERMINAR O 29 GRAU 
BOM APROVEITAMENTO 
ME FORMAR 
MELHORAS 
ME FORMAR COM BOA APRENDIZAGEM 
COMPLETAR MEUS ESTUDOS SEM GREVE
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O QUE ESPERA DO COLEGIO? 
ESPERO QUE SEJA UM DOS MELHORES 

MELHORE ORGANIZ.QUE REVOLTA ALUN 
NAO PREENCHEU 
INFORMACOES CULTURAIS ATRACOES 
NOVAS ATIVIDADES PARA MELHORAR 
PROFQ N/TRAGA PROBL.DE CASA 
MUITAS MELHORAS 
NADA 
ESPERO QUE MELHORE 
SOMENTE SE FORMAR NO 29 GRAU 
MELHORAS 
POLICIAMENTO PONTOS DE ONIBUS 
APRENDER PARA SAIR DAQUEI C/EMPR 
NAO 
CAMPEONATOS 
ALGUMAS MELHORIAS 
SEMPRE ESPEREI ALGO, SO MUD.PROF 
NAO PREENCHEU 
NAO 
QUE MELHORE MAIS 
QUE PASSE DE ANO 
MELHORAS 
QUE AUMENTE O MEU CONHECIMENTO 
QUE TENHAM RESPEITO ENTRE TODOS 
UMA BOA EDUCACAO 
PROPOSTA DE MELHOR ESTUDO 
UMA BOA BASE PARA O FUTURO 
QUE CADA VEZ MELHORE MAIS. 
CONINUE SENDO UM BOM COLEGIO 
COLEGIO EXEMPLAR 
MELHORAS 
QUE SEJA EOM COMO A INDICACAO 
UM BOM COLEGIO 
RECEBA BOM CONHECIMENTO 
LEI MAIS RIGIDA. 
NAO 
ENSINO MAIS ATUALIZADO 
APRENDER 
QUE SEJA MAIS ORGANIZADO 
BOM ENSINO 
MELHORAS NO ENSINO 
USAR O GINASIO PARA SHOWS 
MELHORE A QUALID.E ATENCAO ESPOR 
MAIS RESPONSABILIDADE PROF“S. 
MAIS ORGANIZACAO 
NAO 
S/GREVES QUE SO PREJUDICAM O ALU 
MAIS ORDEM, PORT.E PROF. GROSSOS 
QUE ENSINE 
ENSINE MUITAS COISAS 
MORALIZACAO E NAO POLITIZACAO 
MELHORAS 
DECENCIA E ACÉRTOS NA DIRECAO 
MUITAS MELHORAS 
UM BOM ESTUDO E FORMACAO
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O QUE ESPERA DO COLEGIO? 
QUE O NIVEL DE ENSINO CRESCA 
BOM DESEMPENHO 
GINACANAS ESPORTIVAS /CULTURAIS 

MELHORAS NO ENSINO 
QUE SEJA TAO BOM QTO FALAM 
PAREM AS GREVES 
MELHORAS POIS ESTA MUITO RUIM 
MELHORAS 
SEM GREVE/ESTUD.SEJA COMO ANTIGA 
MELHORA DOS PROFESSORES 
UM BOM ENSINO 
TOTAL RECUPERACAO 
MELHORE O ENSINO 
PROPORCIONEI BOM CURSO TECNICO 
MAIS ORGANIZACAO E RESPEITOS ALU 
ENSINO 
PROF.C/ VONTADE DE DAR AULA 
MELHORE 
NAO 
A SITUACAO E CRITICAZMELHORAS 
SAIR DAQUI FORMADO 
QUE SEJA ESCOLA MODELO DE SC 
MELHORAS NO ENSINO 
QUE SEJA OTIMO 
MAIS ENSINO 
MELHOR ORGANIZACAO E MATERIAIS 
CONSIGA TERMINAR OS ESTUDOS 
CONTINUE COMO ESTA 
MELHORAS 
MAIS PROF9/SALA AUDIO/SEGURANCA 
MELHORAS NO ENSINO 
REFORMAS 
UM BOM ENSINO 
NADA 
SER PROFISSIONAL 
MELHORE NOS CURSOS E MAIS CURSOS 
CONDICOES PARA SER BOM PROFISSIO 
CRESCA E SE TORNE O MELHOR DE SC 
BOM ENSINO, PROFQQUALIFICADOS 
MELHORAS 
RECEBER MEU DIPLOMA 
NAO 
ME FORMAR NO CURSO ESCOLHIDO 
NAO 
QUE OS PROF* COMPARECAM MAIS 
PROPORCIONAR COISAS:CINCANA/TEAT 
CRESCIMENTO 
MELHORE E TROPORC.MELNOR ENSINO 
MAIS COMPUTADORES PARA AULA PRAT 
PREPARA-ME PARA VESTIBULAR 
CAPACIDADE DE ENSINO 
SUFICIENTE PARA ME FORMAR 
MELHORIAS NO ESTUDO 
MELHORAR A MANEIRA DE ESNINAR 
ME DE CORDICOES DE TRABALHAR
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O QUE ESPERA DO COLEGIO? 
MELHORAS E MICROS PARA AULAS NAO 
TENHAM AULAS NORMAIS,MAIS ESP. NAO 
SER EXEMPLAR E QUE POSSA ME FORM BOM COLEGIO 
MELHORAS NO ENSINO 
MELHORAS 
ME PASSAR CONHECIMENTOS 
SEMPRE BOM DE ENSINO 
BONS ESTUDOS SEM FALTA DE PROF* 
MELHORAS 
MELHORES PROFESSORES 
CADA VEZ MELHOR 
PROFESSORES SUBSTITUTOS 
QUE MELHORE BASTANTE 
USAR GINASIO PARA SHOW 

MELHORAS 
NAO ESPERO NADA 
MELHORAS 
MELHORE ENSINO DE ENSINO 
NAO 
MAIS SALAS COM VARIOS CURSOS VOLTE A SER COMO ANTES. 
MAIS CURSOS 
MELHORE SETOR INFORMATICA 
UM COL.EXEMPLAR C/ESTUDO E DIVER BOAS COISAS 
QUE MELHORE 
MELHORAS 
BOM FORMACAO 

ME FORMAR 
FALTA DE COMPUTADOR 
MAIS ORGANIZADO E LAZER HOR.VGAS BOM ENSINO, BONS PROF“S.,ORDEM 
BOM COLEGIO 
ME SAIR BEM NO VESTIBULAR 
QUE CONTINUE COMO ERA ANTES 
UM BOM DESEMPENHO 
MAIS ORGANIZACAO EM TODAS AREAS 
NAO 
COLEGIO QUE ENSINE HIM 
MELHOR NIVEL DE ENSINO
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O QUE ESPERA DO COLEGIO? 
CRESCA CADA VEZ MAIS 
LABORATORIOS/VIDEOS/ 
NAO SEI 
QUE VOLTE A SER COMO ANTES 
BOM NIVEL DE APRENDIZAGEM P/VEST 
MAIS SALA DE AULA E QUADRAS 
MELHORAR NIVEL EDUCACIONAL 
QUE SEJA BOM P/COMPETIR C/OS OUT 
NAO 
UMA GRANDE REVIRAVOLTA 
ENSINO DE BOM NIVEL 
TOMAR PROVIDENCIAS SOBRE BAGUNCA 
PASSAR DE ANO 
UMA BOA EXPERIENCIA 
UM BOM ENSINO 
MELHORAS NIVEL EDUCACIONAL 
BOM DESEMPENHO: PROF E DIRECAO 
NADA ESTE E ULTIMO ANO QUE EST. 

QUE VOLTE A SER COMO NO PASSADO 
QUE MELHORE COM PASSAR TEMPO 
QUE ELE MUDE PARA MELHOR 
MELHORE MUITO 
GOSTO DE ESTUDAR AQUI E BOM COLE 
FORMAR JOVENS CAPAZES P/COMPETIR 
UMA GRANDE MELHORA 
BOM APROVEITAMENTO 
QUE ME ENSINE CADA VEZ MAIS 
MAIS ORGANIZACAO 
CONSIGA ME FORMAR EM UMA PROFISS 
BOM APROVEITAMENTO DOS ESTUDOS 
UM LUGAR LEGAL 
MELHORE MAIS NO ENSINO 
QUE MELHORE 
UM LUGAR GOSTOSO PARA SE ESTUDAR 
ENSINO BOM, PARA FAZER VESTIBA 
MELHORAS 
MELHOR DA PRESENCA PROFESSOR 
NAO SEI BEM O QUE ESPERAR DELE 
CONTINUE COM BOM ENSINO 
UMA MARAVILHA 
BOM RELACIONAMENTO ALUNO/PROFES. 
ALGUMAS MELHORAS 
BOM DESEMPENHO 
NAO 
MUITAS COISAS 
MUITAS MELHORAS 
ALGUMA COISA 
NADA 
UM COLEGIO COM BOM ENSINO 
BOM ENSINO 
ATENCAO NOS ALUNOS 
QUE MELHORE 
MELHORAS NO ENSINO (MATEMATICA P 
MUITA COISA QUE ELE NAO TEM 
MELHORA DO PROFÚS E DIRECAO L' I IJ 7 m }._.
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ANEXO fx



ESTATUTO soç|AL - 

_ cAP|TuLo l 

DA oENoM¡NAçÃo, seus E ouRAçÃo 
ART.1°' - O Gremio Estudantil 

_ 
é uma entidade constituida pelos alunos 

regulamente matriculados no Colegio Aderbal Ramos da Silva, fundado em I I , com sede na própria Unidade 
Escolar e de duração por tempo indeterminado. 

›

- 

Parágrafo único - As atividades do Grêmio Estudantil reger-se-ão pelas normas do presente Estatuto, aprovado em Assembléia 
Geral convocada para este fim. 

ART.2° - O Grêmio é o órgão de representação da classe estudantil perante o corpo técnico-pedagógico eadminlstrativo da 
Escola. 

CAPÍTULO Il 
DOS FINS E OBJETIVOS 
ART.3 ° - São flns e objetivos do Grêmio Estudantil: 
l - reunir o corpo doscente e incentivar a sua participação nas atividades escolares, sociais e comunitárias; 
II - promover atividades culturais, artísticas, recreativas e outros eventos de cunho educativo; 
ill - defender os interesses individuais e coletivos dos alunos; i

› 

IV - primar pelo aperfeiçoamento intelectual dos associados e pela adequação do ensino as reais necessidades do educando; 
V - cooperar com a Escola e colaborar para a ampliação e melhorias necessárias ao aprimoramento da educação; 
Vi - zelar pela democracia e pelo respeito às liberdades fundamentais do ser humano; 
Vil - promover concursos literários, exposições, apresentar peças teatrais e outros eventos de caráter iormatlvo e social; 
Viil - realizar intercâmbio com entidades afins; 
lX - lutar pela democracia permanente na escola, através do direito à participação nos fóruns internos de deliberação desta 
instituição;

_ X - pugnar pela adequaçäodo ensino às reais necessidades da juventude e do povo. bem como pelo ensino público e gratuito; 
X! - pugnar pela democracia, pela independência e respeito às liberdades fundamentais do homem, sem distinção de raça, cor, 
sexo, nacionalidade, convicção politica e religiosa; 

cAPl'ruLo iu 
oo Pnrmuomo E Recuasos 
ART.4° - A Diretoria do Grêmio será responsável pelos bens patrimoniais e responder por eles.

` 

l - Deverão ser discriminados, em livro próprio, todos os bens da entidade. 
li - Ao assumir nova Diretoria, seus integrantes tomarão conhecimento e conierirão os bens pertencentes ao Grêmio. 
ART.5° - Os recursos serão o obtidos através de: 

l - contribuição de seus membros; 
ll - contribuição de terceiros; 

ill - promoções da Entidade;
ç 

lV - donativos; 
V - outras formas resultantes de contribuições. 

ART.6° - A administração do Gremio ticará cargo de uma Diretoria compostos por alunos regularmente matriculados e 
frequentes na Escola, eleitos em sistema de voto secreto. 
ART.7° - São instâncias deliberativas do Grêmio: 

l - a Assembléia Geral dos Estudantes; 
Il - o Conselho Fiscal; 
lll - a Direção do Grêmio. 

ART.8° ~ O Conselho Fiscal será composto pelos representantes de cada serie, eleitos pela Direção do Grêmio. 
AR`l'.9° - Serrão considerados sócios do Gremio, todos os aiunos regularmente matriculados e frequentes na Escola. 
Parágrafo Unico - No caso de transferência ou evasão, o aluno estará automaticamente exciuldo do quadro de socio. 
AR`l'.10° ~ São direitos dos Associados: 

l - participar de todas as atividades promovidas pelo Grêmio; 
‹ ll - votar e ser votado, observando as disposições deste Estatuto; 

lll - propor sugestoes, mudanças e alterações no presente Estatuto; 
lV - participar do planejamento e avaliação dos planos anuais de trabalho do Grêmio; 
V - convocar Assembléias Extraordinárias atraves de baixo-assinados; ' 

cAPlruLo lv' 
DA oineroam 
ART.11° - A Diretoria do Gremio será constituida por: 

a)Conselho Geral e Administrativo: - Presidente 
- \flce-Presidente 
- 1° Secretário 2° Secretário



b)Coordenaçao Esportiva: 4 integrantes - Coordenação Geral-2 
- Coord.Feminino -1 

, 

- Coord.Masculino -1 

c)Coordenaçao Financeira: 2 integrantes - Tesoureiro 
- Vice-Tesoureiro 

d)Coordenaçao Cultural: 6 integrantes - Coordenação Geral -2 
- Coord.de Eventos -2 
- Relações Públicas -2 

1° - Não será permitido o acúmulo de funçõs. 
2° - Em caso de vagancia de cargo para o qual não haia substituto legal, caberá à Diretoria e ao Conselho Fiscal eleger o 

substituto. 
ART.12° - A Diretoria do Gremio Estudantil terá como atribuições: 

i - Elaborar o Piano Anual de Trabalho e coloca'-io em execução. . 

ii - Levar ao conhecimento da Assembléia Geral atividades esenvolvidas pela Diretoria e os dispositivos do Estatuto 
que regem o Grêmio. ›

` 

iii - Reunir-se, ordinária ou extraordinariamente conforme a proposta do Estatuto da Agremiaçao. 
ART.'i3°' .- Compete ao Presidente: 

i 
- Representar o Gremio na Escola; 

il - Convocar e presidir as reuniões e assembléias extraordinárias da diretoria; 
Ill - iniciar os trabalhos nas Assembléias Gerais e designar os dirigentes dos trabalhos na respectiva reunião; 
iV - Efetuar, juntamente como Tesoureiro, os pagamentos e demais atividades financeiras; 
V - Cumprir e fazer cumprir o presente Estatuto; 
Vi - Desempenbar as demais funções inerentes ao Cargo. 

ART.14° - Compete ao Wce-Presidente: 
i - Auxiliar o Presidente no exercicio de suas funções: 
ii - Substituir o Presidente nos casos de ausencia eventual ou impedimento temporário e nos casos de vagância do 

cargo. . 

ART.15° - Compete ao 1° Secretário: 
i - Lavrar as Atas das Reuniões da Diretoria; 
ll - Publicar avisos e convocações de reuniões, divulgar editais e expedir convites; 
iii - Redigir e assinar com o Presidente a correspondência oficial do Gremio; ' 

lV - Manter organizado e em dia os arquivos e sob sua responsabilidade a documentação do Grêmio. 
ART.16° - Compete ao 2° Secretário: 

i 
- Auxiliar o 1° Secretário no cumprimento de suas atribuições. 

il - Substituir o 1° Secretário em seus impedimentos e lmpossibiiidades e em casos de vagància da Entidade; 
A.RT.17° - Compete ao 1° Tesoureiro: 

i 
- Ter sob seu controle e responsabilidade todos os bens do Grêmio; 

li - Manter os membros do Grêmio informados da movimentação tinanceira da Entidade, através de livro caixa; 
iii - Fazer Prestação de Contas, juntamente com o Presidente, e apresenta-las aos associados; 
lv - Assinar, juntamente com Presidente, os documentos e balancetes, relativos a movimentação iinanoeira; 
V - Controlar a arrecadação das promoções do Grêmio Estudantil; 
Vi - Elaborar o balancete anual da entidade. 

AR`l'.'l8° - Compete ao 2° Tesoureiro: 
i 
- Auxãišar o 1° Tesoureiro no cumprimento de suas atribuições; 

il - Substituir o t° Tesoureiro nos impedimentos e mpossibilidades eventuais; 
ill - Assumir a Tesouraria nos impedimentos do 1° tesoureiro e nos casos de vagancia do cargo. 

ART.19° - Compete ao Coordenador Cultural: 
I 
- Coordenar as atividades sobre: palestras, encontros, seminários, trabalhos acad micos promovidos pelo Grêmio 

Estudantil; 
li - Organizar festas e outros eventos promovidos pelo Gremio e pela Unidade Escolar; 
iii - Zelar pelo bom relacionamento do Grêmio com os seus sócios, com a Escola e a Comunidade. 

ART.20° - Compete a Coordenação de ESPORTES: 
l - Coordenar e orientar as atividades esportivas e recreativas do corpo discente; 
ii - incentivar a pratica dos esportes, organizando campeonatos intemos, bem como com outras escolas, 

possibilitando o intercâmbio esportivo; 
ill - Buscar apoio junto aos professores de Educaçäo Fisica; 
IV - E'_«cc_.ner os seus colaboradores. 

cAPiruLo v 
DO CON$Et.i-iO FISCAL 
ART.21° - O Conselho Fiscal e o órgão de representação exclusiva dos estudantes e ser constituido somente pelos 
representantes de cada série. 
AR"i'.22° - O Conselho Fiscal será composto no inicio do periodo letivo, em data a ser fixada pelo Grêmio Estudantil, 
observando o presente Estatuto e o Regimento Intemo do Colégio.



ART.23° - Compete ao Conselho Fiscal: 
l 
- Wabiiizar a concretização das propostas aprovadas em Assembléia Geral; 

il - Cumprir e fazer cumprir c Estatuto do Grémio; 
ill - Assessorar a diretoria do Gremio no desenvolvimento das atividades a este pertinente; 
lV - Defender os interesses de seus sócios perante a Agremiação; 
V - Coordenar e auxiliar a elaboração de atividades estudantis em suas respectivas séries; 
Vl - Representar suas respectivas séries; 
Vll - Participar de reunioes conjuntas com a Diretoria do Grêmio para apreciação de assuntos relativos à agremiação 

como um todo; 
Vlli - A posse do Conselho Fiscal devera coincidir com a posse da Diretoria do Gremio. 

cAPiTuLo \_/| 
DAS ELEIÇOES 
ART.24° - A eleição para o exercicio das funções da diretoria será na 2' quinzena do mes de março do ano letivo, ou em casos 
especiais fora do perioodo. 
ART.25° - A Diretoria sera eleita por maioria simples de votos de todos os alunos matriculados de 5' à 8° série do Ensino 
Fundamental e 1' , 

2' e 3' do 2° Grau, através do voto secreto. 
Parágrafo Unico - O direito do voto é pessoal e individuai nao podendo ser exercido por procuração. 
ART.26° - Poderao inscrever-se às chapas, alunos de 7' e 8' series do 1° grau, e, 'i' e 2' séries do 2° grau. 
ART.27° - As inscriçoes das chapas deverão ocorrer junto a diretoria em exercicio, o prazo de 15 (quinze) dias da data das 
eleições, sendo vedado qualquer alteração de prazo sob pena de anulidade da inscrição. 
ART.28° - O periodo de divulgação e propaganda ocorrerá subsequente ao periodo de inscrição das chapas. 
ART.29° - A data de realização da eleição da nova diretoria ocorrerá no 1° bimestre letivo do ano escolar, em data e horario pré- 
fixados, ou em casos especiais fora do periodo. ARTW - A apuração dos votos ocorrer no dia imediato ao da realização da eleição. 

1° - A mesa apuradora sera presidida pelo Diretor da Escola, pela Comissão Eleitoral tomada por 2 (dois) 
Professores e 3 (tres) alunos, eleitos em assembléia Geral ou indicados pela Diretoria do Grêmio. 

2° - Os alunos eleitos para compor a Comissção Eleitoral de que tratará o parágrafo anterior, não poderão concorrer a 
cargos nessa gestao. 

3° - E vetada a concorrencia de candidato em mais de uma chapa. 
ART.3'i° - A diretoria será eleita para o mandato de 2 anos, com direito a reeleição total ou parcial de seus membros. 
ART.32° - Ser considerada vencedora a chapa que obtiver maior número de votos. 

i° - Em caso de empate, haverá nova eleição no prazo de 08 (oito) dias letivos, concorrendo ao novo pleito as duas 
chapas que tiverem o maior número de votos. 

2° - Em caso de fraude comprovada, a Mesa Apuradora dará por anulado a referido pleito." 
ART.33° - A posse da Diretoria eleita ocorrerá no prazo de 08 (oito) dias apos a proclamação do resultado das eleiçoes em dia e 
horário a serem fixados pela Diretoria. 

cÀPi¬rui.o vn 
oo mamae oiscieriimn 
AR'l'.34° - Constituem infrações disciplinares: . 

l - Utilizar o Gremio para iins diferentes dos seus obfietivos e finalidades, visando o privilégio pessoal ou de grupos; 
il - Deixar de cumprir as normas do presente Estatuto; 
iii - Emitir informações pertinentes ao Grêmio, que coloquem em risco a integridade de seus sócios; 
lv › Praticar atos que possam ridicuiarlzar a Entidade e seus socios. 

ART.35° - Compete a Diretoria e ao Conselho Fiscal apurar as infrações. ' 

ART.38° - Apuradas as infrações serao discutidas na Assembléia Geral e aplicadas as penas de suspensao ou expulsão do 
quadro de socio da Entidade, conforme a gravidade da ocorrência. 
Parágrafo Unico - O infrator, caso pertença a Diretoria, perderá seu mandato, devendo responder pelas perdas e danos 
causados. 

cAPi Turo vii 
ART.3?“ - O presente Estatuto poderá ser mcdificado mediante proposta de qualquer associado da entidade ou do Conselho 
Fiscal, e as alterações deverão ser aprovadas em Assembléia Geral, através da maioria absoluta dos votos. 
Parágrafo Unico - As alterações deverão ser formuladas por escrito, devidamente fundamentadas e assinadas. 
ART.38° - A dlssoluçao do Gremio Estudantil somente ocorrerá por decisão da Assembléia Geral, revertendo seus bens à 
Escola. - 

ART.39°*'- Revogadas as disposições em contrário, o presente Estatuto entra em všgoar após s sua aprovação pela Assembleia 
Geral do corpo diseenteda Escola. 

ESTATUTO SOCIAL
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Q Pgkvwhfiwâ, com m orívotízmgão do oduoação. a fazar H Pavísäo 
oonskítucíonaí mara acobmw o SU$(ñímtoma Unico de Saúde) e 
¡;:›s'" ‹ ›;~,z~.':.-~.,/z:;."' Jr. .-=1 mí": q-'fz m um ‹;t.5=›<;'›;'ƒ-: -.:>‹: íéa 'I
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Então 5 UNE, m Uüfiã Q E , UCE. vem se posícíonando contra C) P-'I UT» 

game mvmjako nâ~WíbmrâW. Enfiendondo dum m poaígäo a nív@W 
nwcíonaí vai iev FoF1@xöe$ H nívoí ostoduaís. isto quer dizer, no 
covtâ da vovhma para a oducdção. Como o varbw da 2 bíWhoafi do 
doíafos qua o míníafiro Fernando Henríqua Cardoso cortou, 
provocando afiflím uma quâbvm na quaíídmdo de ansíno, uma deFazagom 
sm1aPíaT doa pvofossores, uma manuntongão precaría das escoíõs e 
náo tando dínheíro nem para H compra do materwaís dídwtwcos. 

ELAINE ~Qua1 a Poídção da UCEÊ com as escoías da região da 
gvdndú Fnoíífi? E qum1 a aum confríbuíção noä escoTas? 

MARCO$ -V A UCES pmwtícípou de várias passeatas na grande 
FWofímnÓwoÍ¶m; H UCE5 não ga pvúooupa ao com H r@a1ídade da 
copítmí, mas oom todo o_Estado. A atuação da UCES é em todo 
Estado, Q na região da grande FDOLIÊ @×ígto uma entidadfi 
rwaponfidwaW, dum wo chama: União Mmnícípaí doa Eâtudantes 
IÊ*`›f.z1-'‹<7r H nd J-às \':z-.~='í..‹;=-1:¬z". 

«IQ 
Ui”-'1EÍí'::Ê› 

_) , ‹;¬,LJ,â7e .=m1r¡\,.›'í f.ë“.Í«,=›, '\'‹:~:z¬wr› é'-1 ‹'1‹:›rn‹ë:n‹:::'1ê¡'kL1|^àa d l..¡FE'f5 ( 

Unñão F1úvímnopo¶¶tmnd doa Estudantea Socundavñskaâ ) _ Só que 
c‹mnw wfizmä úfldwmas4n^u%@u^mcha w@fi“á êfiídlwvvachh Lun cxwfigrweäscw am _jurH¬o à 
Juího da Qd para veconfltruí»Ta. Para ísfio now estamos tentando 
mobfiííxar w modída do poäfifivmí. Pois, uma dírotoría no fínâW da 
goâtão com trêfi dívatoros atuando, com um congresâo estaduaí em 
vía*m. Fíca dífícíí para fazer iodo o trabaího burocrático, as 
cmrfoírínhas doa estudantes e mobííízar todos os nossos 
estndammmfi qnd mfitá mí na rua gvítdndo contra os 30 minutos, 
rmívíndícmndo mdífi vovbda para o ensíno o .também apoiando os 
proífissovofi na and bandeira do Wuüa.Poís ontandomoo quo para se 
dar duÍm, você tom quo mmbfir o que está Fazendo,vooê precisa 
'âmbar hmm para pâío mwnofi mwnoa Qatar motívado a dar au1õ. 

]> z¬_
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ê 
r) zw ~Jnmo z" mfiífmfi eakas chamadas para os âTunos irem aâ 

rnmwV 

Mäflflüfi Houve uma época que era dífící¶, onde era necosâávío 
fnxow nwräõz, wdnF1o%om, ¢oWo¢dr som naâ ruas. mandar o 
comunicado 3 à 4 díaã antos.da fazer o ato púbTíco . Agora para 
você tow uma fidoíw, wfltívo no Infitítudo Estmdua1 de Educaçäo, não 
tínhamos fiom nova fdímr ,poíâ a direção do co1ég¶o nos ímpedío de 
'í"sz1'1.=z|^: .fârí \:`¡ \×»;=~:-.rnc>zfa c4\.›‹zfà Lili) W' r' f.:‹r1‹:'ã|'r\õa d urna; n'1e‹.:~;z~.:a d ‹:'› bm* ea r*ceun'i|n‹1:›:;-7. 

mais do míí ofitudmnkew no pátio, todoa pavarom para ouvir. Então
. 

r. duov wonâcíonhízagáo do oâfudanfa aos poucos eía tem ao 
díffirwncíado, pvíncímaímmnte agora que se e$tá sentindo essa 
poWíkfimd ímpWmnfiadm no dflvúrno no duo diz rospañto aow 30 mínufoâ



I 

-1\ '. ›.› \ \ u.â umm mob¶Wíxâ¿ñu dífmrouie, você não pode npííomr A 
rwalidadw como ao Fofifio um dogma, e¶â é espooífíca de cada 
mHmmn%o, QWH mio Q ígumW para fiomprfi. Cõda mobi1ízmção axioma Hum 
ofimmoífíwídwdo. 

ELAINE ~Uuanko ama grãmíoâ Efitudmntíâr é uma conquíska? Como esta 
lx 5 ~×: ; 

._'z 

LC' CC' üooH%woomdo Hobra J â' da éwocm do Prosídentä Sarnây e como 
você omxorga a quwatáo da Woí? 

MARCOS ~ Eäáo que gârmmtíu o reformou o grêmio Wívre como __: -5. 

ímstíüuígäo. Poía em 64 exífiüíâ o grêmio, que vem desde' ô 
época do EU . So quo por um mrojeko ímpíemonhado pe1as e1ít@s 
ímfiernaníomaís, como ao pode notar no enfoque do 68, que ontrou 
totm¶mwmü~ ~ T1ega1ídwde, acabou o grêmio, o foí críado os CCEE i' 

_: 

‹¬. ›.... 
×- 

.~ 

( Centro Cívíco EâtudamtíW E$co1âr ) qua üínha um professor 
oríwufiador onde quaWquer aíuno quo quízoââo ao mwnífoãtar, dar a 
âua opíníão,fõ¶mría o que momento fogão permitido peía direção. 
Camo wnntrárfim, ora oxc1uído do fia1m de auWa,perseguído, era 
chamado do comuníâta , suspamfio , a sua Wíberdade era cortada. 
^ 
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ri' ~ FF ñ *âfiommdo o grêmio 1í ' ou soja uma instituição 
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'ë 1 ¿ na =' H, ~ seua foruns ímdependentos. O grêmio só 
ao fiubmotê M vomkado do ofitudamke , não mmíâ a vontadw da 
dfiraçäo qua Ê m¶ím@nt@do por poTítíco$, foñ uma grande conquista, 
upúmmr do quo now komofi graudoä dífíouídadofi da firabaWhmr com 
grâmíos, por couaâ da foi » *ía que do T4 à 13 anos ,e as >_, Qi z 

r%' Qä ¬ 55'* 

voxww qumwdo ao Írwbw\ha com mdu1kofi com 2U,¿1 amas... o pefieoa1 
trfibaíhâ Form, é ruim, mríncípa1momte äque1e em qua âeu serviço 
É do dia o ofiüudm u moita. A ídfido, a Formação. w cuíkura do 
eskudmmte @nfWuoncíâ, pois esfies mesmo recíâmõm de não 
cmmpvwoudar todo w wo1ítícâ. Acomtaco que oomâtítuímos um grêmio 
e não tamos como acompanhar o dia a dia dentro da oscoía, onde se 
vai var eW@ mo dwfimmnchar. isto Q uma roa1ídado, que muito tempo 
\/z«i~:‹.rn :así-:z prwczšzfâ. 

ELAINE ~ äobre o manuw¶ do Formação do grêmio oferecido po1a 
Ííšz;*;f‹:;:í_:¡"“ 1' ds: F:Í‹7i\-1‹tr o'? 

MARCOÊ « Hmsfi pwojwto da Secretaría do Educação Estadua1, nos 
outüudmmuw qua mwjfl umm Vrohfm m uomoorwcíw; poñw wäiá pafisondo 

. ontídmdoa astudantís ao fazer uma cartííha para ¬¬ 
1.- ki rg .J

ú 
/¬ z 

« J) 

wmflínmr como ä' organiza gr&mío!Poíw o grêmio baaícamonho ' eo .» \ 
.z 

fé? 3 " :_ ícafio doâ fiwiudmntos, reprwsenko unico e oxcíuâívo dos 
@HVudfintofl mma ofi¢o1ms. E oasm wmrtfiWhm quer Wígar o grêmio 
afitudwntíW à direção dao oscoWafi a à ooorotaría ostaduaí de 
wducwgão, para quo? Warm crfimr oordoírímhofi da época do rmgíme 
mí1ítmr F@o4Wmmnüo mmnipuíadoa, quo a di zgão vai o§co1her quam? 'Ê :"\ 
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rua gwitandoz qua a diragâo não consegue verba, que o govârno não 
vepmâfim as verbas, qua a qumiidfidâ da enainw emtá'caindo, que ô 
eficoim âstá mando privafizada, qua eia não tem condições de 
aakudõv. Mam n que eia faz: organiza uma faatm para arrumar 
dinheiro para m mscoia, qua não é função da esco1a!Como também 
não é fungãn da Grêmio, maia é Pwcuraos mava a administração da 
eacoim. E eâtâ tem à função de cobrar da administração da escoia 
a do guvwvnm qua sm amuanhe nm finvim da vewhaâ, povdua nfim aiunos 
pmgõmofi miihõúfi da immostom. pois tamos mais de 56 tipos de 
imwnwtwfi difwwenfaa w antendamos qua à educação tem que mew 
pubiimm Q gratuita a principaimenke da bom quaiidada. 

E. ~ A fintídâdw já mnfvmu âigumm fúvmm de amaaça dw ~flnr@$mâo? /.-. 

MARCUÊ ~ Do Estado diwâtamente näo; mas nas paâseatas às vezes 
vam wiguám ú dia: “ povqua você não mana com isso, vocês vêm me 
dmv mai, vocês vão quabrar a cara, O caminho näø é por ai, te 
cuida mau mmigo“. A diwmção da eâcoia expuWsa,e amaaça a hatwv 
quando de está ufiando uma escoia. Quando eu fazia parte de um 
grêmio Q não defimjo citar 0 nome), quandu Faziamos 
mobiiiza "ês,@ra rápido para parar a escoia, principõimente _., 

~* 

LT) O 
quando iwikmva prmfaawov ou havia grave, ou ainda quando havia 
rmivindicaçöes a nivài naciunai da UNE, da UBE§. 
Ai 0 dum w divmtov fmz: ma chammu até a swim de direção e me 
entregou uma carta da tranfifarência da escoia, porque não tinha 
maim vwgw www mim no cmiégio, cønkou uma hiâtórin. O que 
aüontaceu, d@ix@i~a dobre a mesa Q disâe qua não ir sair da 
Qfimmlõ. Paim aa mim Tixmâfie aiguma caiam contra aigum grêmio 

1.0 U1 Q C3 wfitudwnfii, wie faria que rafiponder Q discutir com mais de . 

aiunom. fimviw uma fiikufiçäo mui%m dfiiicwdmz Q hwmoâ par mi 
prufesâovefi qua expuiwmm miunwfi de saia da muia, direçõas que 
commgum w warweguiw, pvmfefifimrmw nöm daizam miunnw fmzmvam ~ovas '11 ¬- 

atraâmdafi 

E ~ A mscoia tem êfipago priviiegiâdo para 0 pwomesso de 
dmmoavncüizawãu. d pnriicinp¬ão, da fnnquiâim da cidadania.Cnmo “fi 

__¬ 
“ §,\ .. \_<. . ..«. 

você vê w eacdia hojâ?
, 

MARCO$ W A fifitrutuva mficoiar hmja, é uma estrutura equivocada, 
porque moiâ, a qua num âmcuntârmos hmja não é uma estrutura que 
foi difinutidâ com Q conjunto da sociedade, com os estudantes, 
wvnfeaswvdâ ou müämm com aa pafiämas que estudam ô evmiugäo da 
educmfläm. O pvmjato foi impiantmdo no Hvaâii de educação, sendo 
mata um pwniwtm inharnwciunmi das miitws, qua manipuiam a

3 ff Q dirmcinnmm mvincimâimentfi a forma da cmmwrmm " do veihø mundo, 
de dâiwwminmdmfi Fragõaä



da fiwcíâdmde w pvñncípa1m@nh@ dos fififudnmtmm. *Um amwmmfio díafim ä H grmda cuPvícuWõ?, antes de$$a 
pwopøfita, tínhamoa bem c1avQ ä Organização socíaí, pQ1ítí¢â 
barmí1wíva, w qua Lúmwâ haja, é ED.Mmva1 Q Cíví¢@, qua 
mraticamante díficute- “ baTê1a“, dífivírkum fimdõ a ¢Qmpre@n$ãQ 

* *f:r:.~“r'~. ‹*.";‹-í‹' .=.éâ'*“`i*;í'¿+'~5'¿:Í'í'‹~‹Í1*‹f5'¬“ã3'*6fi¬¬š=â¬*"* `¬°*:“‹-z:='*"¬-';»*‹:›¬*'w¬ff'¬'“r;*¬*'1›“"'*-

� 

bwmwfiíwfira ~ 0398, na fem pvofaafiovefi praticamente treinadas para 
_.: 

divfluímnwv unico Q axcíuaívmmwníw um ponho de vista, ou seja. 
aqueífi ponto da vífita que aštá na cmvtííha, qua vem do Estado que 
é vúwmwsmdú wmv kmvcwivwä para dírmcíomar a compreansão do 
efiiudanta. A estrutura que â e§coWa tem hoje, é totaímente 
finkid@mmcváki¢fi._ au fifijm. QYQ não forma 0 ëWuno pra cmíâa 
nânhuam, o profafiaør ffimge qua anäíno a O aWuno fímge que 
.fã )íí'› 13€- H FÉ :«j{›. 

E ~ Emíâtw a1guma comtvíhuíção com a formação dos grêmíøs? 

MAHÚÚE Him. mmía%@ uma momkríhuíçãfl. mais ajuda na Formaçãm, 
'U Us aão mw entídâdââ eätudantíâ. Tamnm 3 diretores da UC- para 

ajudar mm iwdm m Hfiümdm. É um pwucm d@bíWítadQ nâske mumento de 
1: “i rm `I ci fõâ. cg 'hi ‹:› õz¬:‹ mz?-. "I 

‹:› il orwgvevzsxo . 

E W Quankoä gvâmíofi Qxífitäm am Fípuíñfi? 

MARCOS ~ fiäø pmucúfi, mão paasam da 8 ou 9 grêmío estudantis 
esüvufiurmdo$‹Em @w¢oWa§ munícípaíä, ewfiaduaís e faderafis no caäo 
m E?EFÉ$C. 

E ~ Efltas enüídadeâz UMH,UCES, UBE$ mantém a¶9um contato, aTguma 
Íígmgän pwíítšco pmrkidárío? 

."› z'1\ Mäflüüfi ~ A UCH§ rêpwâaanta 0% aíunøs IQ Q ZQ graus, 
*Í n qi f.=2-<;:~ âârw zzlâ-z›.|"\ âêê. :-í=: :gs/. 

`"\ 

1.35; :ë-'. :z=,-.<›,<f›.__Í .5"z||'1 Ci O F” T , P `\"'l.AJ 
, 

F" IÉZB V_ 

}`Íí' 
ff;f.l`¡ U- , P (Ç ‹:HÊ~ _ P F \_,_ , 

P&H,PMUR; tfimofi címvn que tamos qua acatar a decífião da 
_”- rnê.v›› 'Í ‹7›r'" "I :-1 . 

í'-J.'~¢›z‹'.šfi›› "Í ›^r›z.':›zz=.>.‹,.'¡é.-:~:z cgu um ^!:u‹:lc~a:'^|'i; ‹::2‹:'› !¿Í'MDí:. ¡a~f‹\.fa urn:=.›z pr¬‹t›¡1>‹I›â:*'_z:~a 

para a antídâde, nada impede que um aâtudante dm WSTU participe 
rf '\*.; *i frí F-1 ci «sz 'Í z::-›.*-..fm‹:~l‹.:.› uma pv‹';›¡::›‹:_›:a:<tea da ›5~:‹.u Q ea r¬ '(11' ci ‹:›_; ‹;f‹;>n'¡:sam'l: Q q u ='~í*. . 

qualquer ídamiøgía partídáríâ, näw parfiídáría, ou do mmvímento 
10 @m¢ímW culüuvml nãu íniwvfíra Naa ínäfi ficímâ de d@Wíberm§ão dafi 

entídadafi Um exúmpío prático: Num congwesâo que é Q maior fórum 
da díacufiäão da antídade, fírou«a@ uma posígão contra a pø1ítíca 
da atuaí gövarnador do Eâtado Cexampíø), aí O teâoureíro e 0 

Q. O “O 'T5 
3" 

22 pramídmmkâ da mnkídmdâ maíwvía da díveüovíô año 
gl' dwW raçäm da congrwsâo em oposígäm ao governo diz que õ 

amímífikvmçãm da educação Não vaí Dam. Ê Q pvmâídeute Faz? Em vüz 
dm mobiWízar oa estudamtaä cøntva o govarnø, fazer jornais. 
panfíwkwfi, díäcutív, pafisaakas, mmfimmbíéías naä aficoías; Q que 

-q ,- ¬ . ¬ | z. -¡ . 1 zw . ~



””““"“ã1ás"Taã§mf“E1és*äfim5¬éämenTK“n¶É“reaTfiJam eâ§Hë"mob¬112açoës} *ë'*" 

opmímm o govwrno. Voäendo campanhas H favor do governo am nome da 
QR O ântWdadaY Isso chamamom de partídarízaç" da entidade, ou seja, 

pââgar pmr uma doa fórunm de díâcuasão, íaso quâ1quer peafioa que 
efita entrando no movimento ou que já está, tem que ser bem cTaro

I ¿. 

\\ .z x ‹ 
-

× qua nwú ¢ war Ú qua ontondâmoâ É que devemoa defender 0 
conjunto dos âstudantes aem Ver a qmesfião de qua1quer partído. E 

. . .. . W . J, . _ ,.: .»~. -
¬ 23 L: .Jâ O ¬- 1 qua devamos Ver quo a ía was wâtudânias não tem partwdo 

aínda, ísfio dave ficar bem c1aro.

1 ÍW Ô -O E ~ Qnm1 ú aum proposta nesta gos+' Suas conquistas, 
rmâ' aguas? ...z 

J. N 

MARCOS ~ Prímeíro, conquíateí muitas ooíaas, cresci pessoa1mente 
â pô3ítícmmanffi.Nós enqunnío askudantefi e membros da UC S Fizemos 
väríaä conquíâtas, conseguimos nasia geâião puxar a bandeira do “ 

Form COLLOR" todaâ F; pmsäfiakwa Foram dírígídaä por nós; tivemosÉ 
a frania da greve de 4 de maío, conseguimos aprovação junto à 
Amfiomhíéia L@gí$Tâkíva a Lai que garante meía entrada em shows,

M jogos eamortívos, cínâmas, com a carteirinha da identificação 
oskudmntíí; muzõmom váríâm mobííízaçõas confra o Projeto Neo~ 
Wíberml quo ter oomo íntengäo a privatização, em fim, vários 
movímwniofi. Mmfi m íntanção é craâcar Cada voz maio, pos$íbí1ítnr 
aos watudantfix dízmr o que acham e conqusítar eapagos que de 
dírâí%o äão noafiofl.
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EUNDAMENTAÇÃCEECAL 

Lei n9 7.3Q&. de O4 de novembro de 1985. 

Dispõe sobre a organização de enti 
dades representativas dos estudan- 
tes de l9 e 29 graus e da outras 
providências. 

C PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono 
a seguinte Lei: 

Art. 19 - Aos estudantes dos estabelecimentos de aensino 
de 19 e 29 graus fica assegurada a organização de Grëmios Estu - 

tantis como entidades autônomas representativas dos interesses 
dos estudantes secundaristas, com finalidade educaionais, cultu- 
rais, cívicas, desportivas e sociais. 

§ 19 (VETADO) 

§ 29 - A organização, o funcionamento e as atividades dos 
A -_ Gremios serao estabelecidas nos seus estatutos, aprovados em As- 

sembleia Geral do corpo docente de cada estabelecimento de ensi- 
no convocada para este fim. 

§ 39 - A aprovacao dos estatutos e a escolha dos dirigen- 
tes e dos representantes do Gremio Estudantil serao realizadaspe 
lo voto direto e secreto de cada estudante, observando-Se, no 
que couber, as normas da legislaçao eleitoral. 

Art. 29 - Esta lei entra em vigor na data de sua publica- 
ção. 

Ar. 39 - Revogam-se as disposições em contrario. 
BRASÍLIA 04 de novembro de 1985. 

JOSÉ SARNEY 
MARCOS MACIEL
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